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Ao leitor

Tima tarefa grandiosa, gigantesca, uma obra

árdua e ao mesmo tempo um emprendimento de

importância vital: tornar o nosso ensino

cada vez mais próximo da realidade do país,

na sua diversidade, cada vez mais habilita^

do paro responder à sociedade em mudança.

Assim, o programa UDKRS (Unidades Didácti-

cas ESrperimentais de Htíucaçâo Sanitária),

constitua apenas uma vertente da perspecti^

va global de desenvolvimento de um ensino

pertinente, virado para o mundo rural»

£ justamente a ambic&o que pretende mate-

rializar o Centro ^̂Scpe rimen tal do Tlluc&çSo

e Formação (CíTHIF) criando campos educati-

vos a5.nda não explorados referentes tanto



z

à concepção, or^anipaçâo e estruturação dos coii |

tortrion do onnino, quanto à formaçflo de professo

res em serviço. 0 enfoque sobre os conteúdos 4 •

inovador na modicln cm quo partilha aa áreas da

mensagem pedagógica segundo tres eixos, respec- I

tivamente a .Inúde, a Agricultura o as Tecnolog¿

as apropriadas. •

*; obvio que, como aliás acontece na vida, não

existe delimitação nítida, fronteira hermética •

entre os domínios acima mencionados» Mas sim, ™

aqueles tecem entre si relações estreitas de de_ »

pendencia mútua. Também, os conteúdos tematicoo |

pretendem ser mais envolventes de que o que o

doixa supor a denominação da área a que perten- •

cem.

As TJDTCtffl inseridas no projecto CFTCF dfio daquilo •

uma ilustração evidente. A Saúde surge nem mais

nem menos que um meio para explorar o terrotério •

da criança, os aspectos da sua vivência quotidia •

na, em resumo o sou mundo circundante. _

Por último, gostariamos de solicitar a colabora- •

çSo e o concurso de todos para conjuntamente per_

corrermos esse caminho.

Dr. Rui Barcelos da Cunha

THreetor-Geral do INDE

I
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UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA Formação Professores-CEFP
UNIDADE 1« HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado

FORMAÇÃO DE PROFESSORES (CEFP-CUFAR)

PRIMEIRO CURSO ACOMPANHADO

NOTAS INTRODUTÓRIAS:

• Este Curso Acompanhado está dirigido a professores em exercício, que, contem

piados na formação experimental do CEFP-Cufar, realizam a sua prática docen-

te aplicando nas suas turmas e programa experimental do EB (Primeira Fase).

• Os programas do professor do Primeiro e Segundo Curso Acompanhado são, por<*

tanto, complementos do programa do EB experimental (Primeira Fase).

Assim, a cada xm dos Temas do programa do EB, corresponde uma ficha do pro*

fessor que está dividida em 5 partes:

A) PESQUISA para conhecer a criança e seu mundo psico-afetivo, bem como o

meio físico-social no qual está inserida*

Igualmente para, em base do conhecimento referido, o professor estar caga

citado para urna tomada de posição e aplicar as medidas tendentes a trans-

formar essa realidade naqueles casos em que seja necessáriof

B) CONTEÚDO DO TEMA/CRIOULO que capacite ao professor no domínio dos conheci

mentos que deve transmitir à criança e, especialmente, na sua transmissão

na língua de ensino: crioulo;

C) ASPECTOS PEDAGÓGICO/DIDÁCTICOS: conjunto de metodologias e recursos didáç

ticos que vão permitir ao professor a transmissão correcta dos conteúdos;

D) PROGRAMACJO/PLANO DE AULAS;

E) AVALIAÇÃO de diferentes aspectos ligados directa ou indirectamente à expe_

riência (do EB e da Formadlo de Professores).



TEMAS: (Parte que corresponde à FASE PHOPEDETITICA do SB)

OBJECTIVOS Espacmcos.

CONHECER:

I
I

• Interessa salientar que um elemento qua se privilegia na Formação de Pro- •

fessores 6 a ATJTOFORMAGÃO através da participação activa dos formandos em _

todos os níveis da experiência de reformulação do ensino (EB): elaboração |

de pequenos textos (crioulo) para transmissão dos conteúdos propostos no

programa» busca de metodologias adequadast aplicação da experiência» tona •

da de posição e compromisso para definir a responsabilidade do professor

ora asuetos concretos, nomeadamente rio sai de, informação sobre a experiêii I

cia e avaliação da mesma*

I
I

1. KU5AS Kü ROBIANU. NO SKOLA. NO TABANKA. |

2. GOSI NO NA JUKI SI TUDU KUSA TA SINTI, TA BULI, TA KUME, TA PADIDU.

3. 10! LIMARIAS TEN, PLANTAS TEN. I

I

I
. A turma. Identificar cada criança: nome, sexo, i dads, situação escolar (re

pétente ou nao), situação da oralidade: língua materna, compreensão e orali I

dade do crioulo e português, e condições físicas,

, A tabanca, raorança ou bairro na qual a escola está inserida, |

• As estruturas de Educação locais e provinciais, _

SABER E SABER TRANSMITIR: m

• 0 alfabeto crioulo e as normas cobre esta língua emanadas do seminário para

a uniformização do crioulo promovido pela Secretaria de Estado da Culturaw •

• Quais são SLS características do sêr vivo,

• A relaçSo do decorrer do tempo com o processo de crescimento-degradacao, •

, Os conhecimentos de educação trinitaria contemplados nos TemaB 1, 2t 3

(TJDEES, Fase Propedêutica), I

I
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SER CAPAZ DE;

• Criar um clima de compreensão e carinho que facilite a adaptação da criança

à escola*

• Programar as actividades docentes dos Temas 1, 2 e 3 (OTEES).

• Utilizar as metodologias adequadas para a realização do programa (Fase Ero

pedeútica.

• Realizar, «le próprio, todas as actividades que as crianças devem realizar

ao longo da Fase Propedéutica» For ex.: jogos, dramatização, picotagem, etc*

Especialmente caligrafia dos vogais, consoantes b, d e p e números 1 até 5*

• Estimular a criatividade das crianças mediante a orientação das actividades

de expressão plástica, contempladas no programa SB (Fase Propedêutica).

• Orientar e ajudar a libertar a expressividade/comunicação das crianças,

através da música, sons, movimentos rítmicos, etc*

AGIR:

. Com responsabilidade no que diz respeito a criar um clima de amizade e cooge

ração na turma, e no sentido de velar pelas condicSes físicas das crianças.

, Como elemento de uniUo escola-tabanca*

• Rigorosamente, na programação de cada actividade contemplada no programa

(Fase Propedêutica).I
. Respeitando ao máximo o tempo das crianças*

• Nã convicção de que o conhecimento da realidade ê a base indispensável para

a sua transformação, convicção que se traduz na recolha dos dados pedidos

nos Temas 1, 2 e 3»

. Com espírito crítico preenchendo regularmente e em profundidade os quadros

de avaliação (EB e formação de professores)*

• Com perseverança, especialmente naquelas actividades mediante as quais se

pretende criar hábitos nas crianças. Por ex.: limpeza da sala de aulas, a-

rrumação dos materiais, cuidado e conservação do feijão, etc*



i ¿. Primeira Fase ( l )

F A S E1 P I O P E D E H3 TI C Jt

TEMAS: 1. EDSAS KU RODIANÜ. NO SKOM. NO TAEANKA
2. GOSI NO NA JÜBI SI TUDU KUSA TA SINTI, TA BULI, TA KUME, TA PADIDTT.
3. 101 LIMARIAS TEN, PLANTAS TEN»

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS

SABES:

NòcSes espaciaisy linha aberta/fecha
da, interior/exterior/fronteira, em

frente/ao lado, esquerda/direita,
itinerários.

A noção do decorrer do tenrpo: antes/
agora/depois, ontera/hoje/amanhá.

As cores: preto, branco, vermelho,
azul, amareloj verde, laranja, lilás'

SABES FAZER:

Narrar sucintamente uma história»

Reproduzir o observado Coral e/ou
plasticamente): narrar, imitar
sons da natureza, dramatizar ani-
mais, desenho, modelagenu

Exprimir facial e corporalmente
alguns sentimentos.

Imitar movimentos físicos e coor-
denar palavras e sons com movimen
tos físicos.Noções de: grande/pequeno, largo/es-

treito, curto/comprido, mais/menos/ ^ X^BÍ¡V&7QT animais e plantas na
tantos elementos como, simetria, pejr
tença, conjunto, subconjunto.

p
física simples.

.. Identificar e diferençar os seres vi
vos dos inertes.

• Características dos seres vivos:irri
tabilidade, mobilidade, nutrição e
reprodução.

Q Diferenças entre prp mq-i R e plantas*

• Identificar as vogais e consoantes
b, d, p.

• Identificar e contar de 1 até %

Reconhecer gostos: azedo, amargo,
doce. ,'

Reconhecer sensações tácteis: ma-
cio, áspero, pungente.

Reproduzir figuras geométricas
simples: triângulo, quadrado, rec
tângulo e circulo.

Prolongar linhas seguindo um mode
lo.

Eer e reproduzir vogais, as conso
antes b, d, p e os números 1 até 3

SER:ÇProcesso em desenvolvimento)

Cuidadoso: com os materiais de trabalho, guardando ao
fim da jornada as fichas, ou partes delas, no envelo-
pe com o seu nome.
- com o equipamento da sala de aulas, deixando esta
arrumada ao fim das actividades.
- arrumando a sala de aulas no início da jornada.

Observador: dos edifícios, equipamento e objectos da
sala de aulas e materiais que os compõem.
- do comportamento de alguns seres durante as experiên
cias, bem como do próprio corpo, animais e plantas.

Solidário: com os membros do grupo escolar aos quais
pode identificar, e da sua tabanca da qual sabe-se
membro.

Cò-participante activo nas actividades comuns: limpe-
za e arrumação da sala, jogos em equipa, discussão so
bre a maneira e a distribuicSo de responsabilidades
no cuidado do feijão.
- Ajuda mutua para superar dificuldades no processo
de ensino-aprendizagem.

Creativo: na narração das experiências e histórias
ouvidas. Na reprodução plástica do edifício escolar e
Lãbanca. Na reproducá^ dos sons da natureza. Na drama
tizacSo do comportamento e características de alguns
animais..



-TEMA 1. KUSAS KU KODIANU. NO SKOLA. NO TABANKA.



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1 . HIGIENE

EB
Primeira Fase (l)

TEMA 1. KüSAS KU RODIANU. NO SKOLA. NO TABANKA.

r
CONTEÚDOS ACTIVIDADBS RECURSOS DIDACTCOS INTSRDISCIPLINARIDAIE

Kusas ku
rodianu.
No ekola»
No taban-
ka.

Arrumação e limpeza da sala de aulas*

Observar os edificios escolares.

Descobrir cada objecto que está dentro da sala de axilas»

Descobrir o tipo de materiais dos edificios e equipamento.

Aprendizagem de NOÇÕES ESPACIAIS: intetãor/exterior/fronteira. Reparar
também em coisas que estão dentro/fora da sala ~õe aulas.
Mandar alunos sair: FORA e voltar: DENTRO, por ex.
Objectos FORA e DENTRO da pasta.
Memorizar os objectos que estSo DENTRO da sala quando o grupo está FORA
e o que está FORA quando o grupo está DENTRO.

Trabalho com exercícios da ficha 1 (alfabetização): Prolongamento de
linhas.

Tassoura( retalho

edifícios escolar*

objectos

quadro, giz, ficha
caderno, lapis

Educ» sanitária:klgiene

Meio físico-social
ti

ti

it

n

•i

it

Propedêutica •

domínio motor
\

Arrumação e limpeza da sala de aulas.

Reproduzir plasticamente o edificio escolar. Trabalho individual ou em
pequenos grupos. Pode ser desenhado no chão com um pau, ou feito com Ia
ma e palhas trancadas, por ex.

Sobre a reprodução, fazer exercícios espaciais:: em cima/em baixo/33, me
tade.

Deslocação do grupo escolar para ser apresentado a um elemento da taban
ca/morança ou bairro.

Trabalho com exercícios da ficha 1 (alfabetização): Prolongamento de
linhas*

vassoura, retalho

pau, lama, palhas
etc.

quadro, giz, ficha
caderno', lapis

Educ. sanitária:higiene

Educ. artística: desenho/
modelagem

Propedêutica

Meio físico-social

Domínio motor



CONTEÚDOS ACTIVIDADES
3.

RECURSOS DIDÁCTICOS INTERDISCIFLINAHIDADE

Arrumação e limpeza da sala de aulas.

Sobre a reprodução do edificio escolar, acima assinalada, fazer exercícios
de linha aberta/fechada, perto/longe, atrás/ a frente/ao lado, esiíqerda/di
reita. Traoar itinerários entre as casas e a escola, entre as casa^entre
si (casa de ura aluno e outro, por ex.).

Trabalho com exercícios da ficha 1. (alfabetização): frolongarnento de lin-
has.

# Arrumação e limpeza da sala de aulas»

, Reforçar a aprendizagem dos dias precedentes.

. Trabalho con exercícios da ficha 1. (alfabetização):Prolongamento de lin
has»

vassoura, retalio

lama, pedras, fol-
has, pauzinhos,
etc»

quadro, gisr-f ficha
caderno,

vassoirra, retalho

quadro, giz, ficha
caderno, lapis

Educ» sanitária:higiene

Propedêutica

Domínio motor

Educ.sanitária:higiene

Domínio motor

OBS.: • No que faz referência à higiene é importante que, além de fazer diária e rigorosamente a limpeza da sala de aulas no início
das actividades, arrumem também os materiais e equipamento depois das actividades.

. No fim das aulas, cada aluno deve guardar os seus trabalhos de escola dentro do envelope com o seu nome que ficará a cargo
do professor ou pessoa assinalada, ou na escola se houver condições.

« 0 trabalho de cada Tema estima-se a titulo orientativo que cobre uma semana de aulas, e divide-se em quatro dias de trabalho
(separados por uma linha). Mas, será o próprio professor quem, de acordo com o ritmo da sua turma, definirá a dosificado o
duração do Tema.

• Dentro das actividades de cada dia, o professor pode também alterar a ordem, sem alterar, porém, a lógioa da progressão dos
conteúdos.
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I
UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA FormaÇ&o Professores-CEFP

I UNIDADE 1. HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado
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I
• TEMA 1. KUSAS KU RODIANU. NO SKOLA. NO TABANKA

I
I
I
• NOME DO FORMANDO: NUMERO:

I
I
I



A) UUfíhJÜUiütí A 1 . TÜHHA

NOME DO ALUNO SEXO IDADE EEHGDA MAT.
COMPREENDE

F0R3V GRIODBO
EEtE7i'£¡M'ia¡: USSISHU:: CAUSA DATA OBSERVASES - i

i

i

!
i

I
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UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITÁRIA Formação Professores-CEFP
UNIDADE 1. HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado

2. TABANCA OU BAIRRO:

Nome da tabanca/bairro:

Námero de habitantes: __

Etnias:

ReligiSes: _ _ _ ^ _ _ _ _ _ _ _ _

Línguas faladas:

Tipos de vrodução/profissSes:

Instituições ou serviços que existem:

AsociaçSes, grupos ou manjÕandades que existem:

Nome do President© do Comité:

Nome do responsável da JAAC: _____

Nome do responsável da UDEMU:

Nome do responsável da UNTGi

Nome do responsável dos Pioneiros: i

Nome do Presidente do Tribunal Popular:

Nome do responsável da Segurança:

Nome do responsável da Saúde:

OBSERVAÇÕES:

3. EDUCAÇÃO:

Descrição da escola (nível de ensino, localização, distância da tabanca, edifí-

cios, materiais, etc.):

Nome do Delegado de Educação do Sector:

Nome do responsável do EB no Sector:

Nome do Director da escola:

OBSERVAÇÕES:



I
UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS I)E EDUCAÇÃO SANITARIA Formação Professores-CEFP
UNIDADE 1 . HIGIENE lYimeiro Curso Acompanhado

B) CONTEÚDO DO TEMA/CBIOUL0: Trabalho em PEQUENOS GRUPOS g

1* Aplicando as normas dadas no seminario sobre crioulo, escreve nesta lingua

qual é, na tua opinião, a mensagem (ideia) que se pretende transmitir à •

criança com: "KUSAS KU RODIANU. NO SKOLA. NO TABANKA". "

I

2. 0 COLECTIVO dos formandos escolherá a melhor interpretação dada pelos grupos,

Eventualmente, pode-se elaborar outra interpretação colectiva:

i

C) ASPECTOS PEDAGÓGICO/DIDÁCTICOS: •

l.Cada formando deve preparar INDIVIDUALMENTE uma reprodução plástica da escola

ou tabanca/moranca/bairro. Esta reprodução deve permiti-lhe o ensino das no- •

coes espaciais seguintes: linha aberta/fechada
interior/exterior/fronteira
perto/longe I
atrás/a frente/ao lado I
esquerda/direita
traçar itinerários m

2# O formador pedirá a cada formando a demostração da transmissão de tuna das

nocSes espaciais citadas (cobre a reprodução plástica elaborada pelo forman

do). I
3» 0 COLECTIVO dos formandos avaliará cada intervenção. I

AVALIAÇÃO OETIDA NA TUA INTERVENÇÃO (aspectos positivos e negativos):

I
I
I
I
I
I



UKIDADE 1. HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado

D) PROGRAMAÇÃO DO TEMA/PLANO DE AULA

1. Trabalho era PEQUENOS GRUPOS.

Conhecem já a realidade concreta: os alunos, a escola, a tabanca e o meio social e físico no qual está localizada.

Na base desse conhecimento, trata-se agora de fazer uma proposta pormenorizada de como desenvolver as actividades

do Tema.

Tomemos como exemplo a primeira actividade. Ha que indicar cada ponto citado: objectivos que se pretendem, dosifi

cação (quanto tempo deverá empregar-se), organizado do espaço/distribuição física dos alunos (onde realizar a a£

tividade e como estarão colocados os alunos e o professor), preparação da actividade Cê necessário alguma activi-

dade prévia?), planificação de metodologias e previsão de recursos didácticos.

Deve-se utilizar o mesmo método para cada actividade do programa (EB).

ACTIVIDADE

' . . . - • • • • • * • 1

L - _ • • • • " •

OBJECTIVOS

f •

• V - - • .../... ..-vy

DOSIÜCACÁO

í

• ' • - " •

OSGAliIS.

-

ESP.

- • * - . . ( .

DiSTRIB.ALUNOS PREPAR.

- . • • ) • ' ; • • • • • • : .

c

ACTIV.

. . >- i

IÍETODOLOGIAS

• • •

RECURSOS

•- . , -s^

DIDÁCTICOS



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1. HIGIENE

Formado Professores-CEFP
Primeiro Curso Acompanhado

ACTIVIDADE

* * >* > . . . = - ! ^ . V \ •

! ' " * • '•-*-• ¿+

>•• - - - * J

0BJECTIVC6

• : ; .. *"" _ : f ;

DOSÍFICACÍO ORGANIZ.ÈSP.

—

DISTRI3.ALUNOS PHEPAR.ACTIV. MEDODOLv.lIAS

-

—

RECURSOS DIDÁCTICOS

:



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1. HIGIENE

Formação Professores-CEFP
Primeiro Curso Acompanhado

2. !Trabalho COLECTIVO: As conclusões de cada grupo serão transmitidas ao colectivo que poderá aceptar ou propor outras.

ACTIVIDADE OBJECTIVOS DOSIFICACAO ORGANIZ.ESP. DISTRIB.ALUNOS PREPAR.ACTIV. METODOLOGIAS ÍECURSOS DIDÁCTICOS



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1 . HIGIENE

ACTIVIDADE OBJECTIVOS DOSIFICADO ORGANIZ.ESP. DISTHIB.ALUNOS

Formação Professores -CEFP
Rrdmeiro Curso Acompanhado

HREPAR.ACTIV.

....

METOLOLOGIAS RECURSOS DIDÁCTICOS



I
I UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS TE EDUCAÇÍO SANITARIA Formação Professores-CEFP

UNIDADE 1 . HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado

•

•

I
I
I
i
I

I
I
I
1
i
i
I
l
l

E) AVALIAÇÃO DO TEMA 1 :

1 . Em PEQUENOS ORUPOS:

2 . COLECTIVAMENTE:



I
I
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_ _ _ _ TEMA 2. GOSI NO NA JUBI SI TUDU KUSA TA SINTI,
TA BULI, TA KUME, TA PADIDU

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I



UNIDADES DIDÁCTICAS EXESRIMENTAIS DE EDÜCAQAO SANITARIA
UNIDADE 1. HIGIENE

EB
Primeira Fase (1)

GOSI NO NA JUKI SI TUDü KüSA TA SINTI, TA KTLI, TA KUME« TA PADIDU

CONTEÚDOS ACTIVIDADES RECURSOS DIDÁCTICOS INTERDISCIPLINABIDADE

Gosi no na
jubi si tu
du kusa ta
sinti, ta
buli, ta
kume, ta
padidu.

• Arrumação e limpeza da sala de aulas»

O professor coloca sobre a mesa uma flor, uma pedra e uma formiga ou outro
insecto» Colocará também um feijão num meio húmido. Chama a atenção das cri
ancas para observar a situação dos objectos e marca um pe~íodo de tempo para
observar novamente o comportamento dos objectos»

, Exercícios sobre tempo, aproveitando como exemplo a actividade citada: AN
TES da actividade, o momento da actividade: AGORA e DEPOIS da actividade.
Outros exercícios de tempo em base à vida das crianças.

• Trabalho com a ficha 2 (alfabetização): Identificação, leitura e escrita
dos vogais»

, Depois de decorrido o período marcado, observar a flor, a pedra, o feijão
e o insecto (se lá estiver ainda)» Ver as modificaçUes sofridas.
Orientar a discussão sobre os seres vivos e inertes.

vassoura, retalho

flor ou palha, pe_
dra, feijão e for;
miga ou outro in-
secto

quadro, giz, ficha
caderno, lapis

flor ou palha, pe_
dra, feijão e fc-£
miga ou outro in-
secto

Edue,sanitária:higiene

Meio físico-social

Domínio motor

Meio físico—social

, Arrumação e limpeza da sala de aulas,

« As crianças, ajudadas pelo professor diferenciam, de entre as coisas que
estão na sala, os seres vivos dos inertes,

, Passeio de observação. As crianças formarão dois grupos. Um gnrno deve o_b
servar e memorizar os seres vivos encontrados no passeio, O outr^ grupo
fará o mesmo com os seres inertes»

» De volta â aula, cada grupo relatará os objectos encontrados por elft

. Trabalho com a ficha 2 (alfabetização): Identificação, leitura e escri-
ta das vogais»

vassoura, retalho

objectos

seres vivos e iner
tes

quadro, gizf ficha
caderno, lapis

Educ»sanitária:higiene

Meio físico-social

Comunic ,/expre ssão: ora
lidade
Domínio motor



lio

CONTEÚDOS ACTIVIDADES

• Arrumácelo e limpeza da sala de aulas.

• Discussão sobre o crescimento» As crianças deveta reparar nas partes do
corpo que crescem, especialmente, unhas, dentes e cabelos*

• Nesta altura devem ter decorrido pelo menos tres dias desde o início do
Tema. Observação do feijão colocado no meio húmido que deve apresentar já
alguns sinais de germinação.
Aproveitar para reforçar a noção do decorrer do tempo,

• Manifestações da vida: imitação dos diferentes sons da natureza, salientan
do os sons originados pelos animais e pelo homem»
0 profsssor alertará às crianças para não esforçar as cordas vogais.

. Trabalho com a ficha 2 (alfabetização): Identificação, leitura e escrita
das vogais.

Arrumação e limpeza da sala de aulas.

Expressão facial e corporal de diferentes sentimentos ou situações,

Healizaaão de algum JOGO no qual se combinem as palavras ou sons com movi
mentoG, Podem também formar uraa fileira na qual os movimentos da primeira
criança serão repetidos pelas outras,

0 professor lerá uma história pedindo a participação das crianças com pa-
lavras e/ou movimentos, nos momentos oportunos do relato.

As crianças, individual ou colectivamente, contarão ou representarão a
história ouvida, dando a sua opinião sobre ela.

Trabalho com a ficha 2 (alfabetização): Identificação, leitura e escrita
das vogais.

RECURSOS DIDÁCTICOS INTERDISCIPLINARIDADE

vassoura, ret&_ho

feijão germinado

quadro, giz, ficha
caderno, lapis

vassoura, retalho

Bfria. DMA APOSTA do
l i v r o MAIS AVENTU-
RAS DA LEBRE

quadro, gia, ficha
caderno, lapis

Educ.sanitária:higiene

Meio físico-social

Educ. artística: per
cepeão sonora
Educ,sanitária

Domínio motor

Educ.sanitária:higiene

Comunc./Expressão: dra
matização

Educação física

Coraun./Expressao: dra
matizaçao, oralidade

Domínio motor

OBS,: Repsreipsre-se que as actividades, ao longo deste Tema, fazem referência a manifestações da vida, 0 professar deve fazer
ligação entre as actividades citadas e as características do ser vivo: irritabilidade, mobilidade, nutrição, reproa

dução.



I
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UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA Formação Professorcs-CEFP
UNIDADE 1. HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado

I
I
I
I F I C H A D O P R O F E S S O R

I
I

TEMA 2 . GOSI NO JUKI S I TPDU KUSA TA SINTI , TA B O U , TA KTO;¿. TA PADIDU

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I NOME DO FORMANDO: NUMERO:

I
I
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UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA Formação Erofessores-CEFP
UNIDADE 1. HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado

A) CONHECER A REALIDADE ... PARA A TRANSFORMAR

1, Trabalho INDIVIDUAL

a) Elabora uma lista o mais completa possível de diferentes gestos faciais e/ou

corporais que utilizam as crianças para indicar sentimentos ou situações:

b) Descreve os jogos de repetição de movimentos que conheces» ou canches, etc. qu<

combinem sons com movimentos:

c) Observa a tua escola e sala de aulas. Dá a tua opinião sobre se a localização•

edifícios e equipamento, beneficiam ou se perjudicam a saúde das crianças.

No caso de considerar que as condições nâo sSo muito adequadas para a saúde daí

crianças, aponta possíveis medidas que beneficiariam às crianças.

d) Já conheces as crianças da tua turma: nome, idade, etc. Interessa agora obser-

var se alguma delas sofre de qualquer dificuldade motora, na audicjio e dicçSo:

NOME DA CRIANÇA DIFICULDADE
MOTORA AUDIÇJEO DICÇÍO



2â m I
UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAQAO SANITARIA Formação Professores-CEFP
UNIDADE 1. HIGIENE ____„ Primeiro Curso Acompanhado _

2. Discussão COLECTIVA sobre o papel do professor em relaçSo a crianças diminuídas I

físicas qoe frequentam a escola e fazem parte da turma.

Determinar se o professor deve ou nao sentir responsabilidade perante a situa-

rão dessas crianças.

-t,oal é a atitude, compromisso e possíveis medidas a tomar?:

CONCLUSÕES:

OBS.; Ao longo da experiência das UDEES, os formandos, colectivamente, discutirão

(como no caso presente) diversos aspectos ligados à saúde. As conclusões e com-

promissos tomados, servirão de base para a elaboraçSo da propof ta do regulamen-

to de saúde a ser exigido na escola.

2. O COLECTIVO doc formandos escolherá a melhor/melhores interpretações dadas pe-

los grupos. Eventualmente, pode-se elaborar outra interpretação colectiva:

I
I
I
I
I

I
B) CONTEÚDO DO TEMA/CRIOULO

1. Trabalho em PEQUENOS GRUPOS: |

Aplicando as normas dadas no seminário sobre crioulo, escreve nesta língua qual

ê na tua opinião, a mensagem (ideia) que se pretende transmitir à criança com: •

"GOSI NO NA JUBI SI TUDU KUSA TA SINTI, TA BULI, TA KUME, TA PADIDU11»

I
I
I



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA Formação Professores-CEFP
_ UNIDADE 1. HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado

| C) ASPECTOS PEDAGÓGICO/DIDÁCTICOS; NARRAÇÃO DE UMA HISTORIA

Trabalho EM GRUPO

| Os formandos dividir-se-ão em dois grupos. Cada grupo preparará a narracto da his

tôria "UMA APOSTA". Um dos formandos representará o professor e os restantes for-

• manóos representarão as crianças do EB.

HLanificarSo a narração visando obter a máxima participação das crianças (dramati

• zaçSo, educação física, etc.)*

• Cada grupo n, seu papel de espectador, avaliará o trabalho do grupo "narrador".

• AVALIAÇÃO (ASPECTOS A DESTACAR POSITIVOS OU NEGATIVOS):

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

GRUPO A:

GRUPO B:



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1. HIGIENE

Formaqao Professores-CEFP
Primeiro Curso Acompanhado

D) PROGRAMAÇÃO DO TEMA/PLANO DE AULA

1. Trabalho em PEQUENOS GRUPOS

Conhecem já a realidade concreta: os alunos, a escola, a tabanca <? o meio social e fT< * ;o no qual está localizada.

Na base desse conhecimento, trata-se agora de fazer rusa proposta pormenorizada, de como desenvolver as actividades

do Tema»

Tomamos como exemplo a primeira actividade. Há que indicar cada ponto citado: objectivos que se pretendem, dosifica

ção (quanto deverá empregar-se), organização do espaço/distribuição física dos alunos (onde realisar a actividade e

como estarão colocados os alunos e o professor), preparação da actividade (é necessário alguma actividade prévia?),

planificação de metodologias e previsão de recursos didácticos»

Deve-se utilizar o mesmo método para cada actividade do programa.

ACTIVTDADE OBJECTIVOS IDOSIFICASXO ORGANIZ.ESP. DISTHI3. ALUNOS PRIPAR.ACTIV. METODOLOGIAS RECURSOS DIDÁCTICOS



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1.. HIGIENE

Formação írofessores-CEFP
Ecimeiro Curso Acompanhado

ACTIVIDADE OBJECTIVOS DOSIFICAGÍO ORGANIZ.ESP. DISTRIB.ALUNOS EREPAR.ACTIV.

-

METODOLOGIAS RECURSOS DIDÁCTICOS



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1. HIGIENE

Formação Professores-CEET
Primeiro Ctirso Acompanhado

2. Trabalho COLECTIVO: As conclusões de cada grupo serSo transmitidas ao colectivo qu* poderá acept-.r ou propor outras.

ACTIVIDADE' 1

1

__-„.

OBJECTIVOS

_ ,

l O S Í n CAÇÃO" ORQANIS.ESP'.""

—

JEESTRIB. ATADOS

.

PREPÀ3R.ACTÍÍV.J

. _ . . , — :

METODOLOGIAS SECT]RSGS DIDACTICOsf

T__ _ _ _ _



UNIDADES DIDÁCTICAS EXEERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1 . HIGIENE

Formação Professores-CEFP
Primeiro Curso Acompanhado

ACTIVIDADE OBJECTIVOS DOSIÍTCAÇAO

•

ORGANIZ.ESP. DISTEIB.AUrNOS PREPAR.ACEE7. MFJODOLOGIAS RECUaSOS DIDÁCTICOS



I
UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA Formação Professores-CEFP
UNIDADE 1» HIGIENE __ Primeiro Curso Acompanhado

AVALIAÇÃO DO TEMA 2 -A nível do EB
-A nível de formação de professores I

1. Em PEQUENOS GRUPOS: m

I
- • - I • 1 - I I - . . . . _ '.. _ ..J.I I. . . . 1 ._ T _ L i . j., _ •_, •_• , . i, ,,| , „ , _ . L _ _ M .^ _.. __ _ J í a a ||l | ' I I • II II » M * l l i r TIT

1

2. COLECTIVAMENTE:

I
I
•
I
I
I
I
I
I
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UM POSTA

I TEN BA UN DIA... lebri ku sancu na konbersa ba. Suma serapri sancu ta kosa, lebri

ta rábida kabesa pa tudu ladu pa i ka pañadu pa si inimigu.

- "Abo sancu -lebri fala- bu ka pudi fika un minutu sin kosa bu kurpu, ami pudi

ka buli, ma abo..."

- "Ami? n"Tudi ka kosa. Si bu misti no ta posta, pa un bon kumida".

- "Sta bon. No na jubi kin ki pudi fika sin buli. Kin ki buli purraeru i pirdi

posta."

-'•Muitu bon" sancu fala.

Ma fika sin buli pa elis i kastigu. Sancu ten bontadi di kosa, suma nunka i ka ci

ga di teñe na bida. Lberi, kila teñe medu garandi pabia i ka pudi jubi tudu ladu.

Suma i ka pudi ja mas sufri, lebri fala:

- tfNo posta ka ta tujino konta kualker kusa pa tempu pudi kurt'i, i ka el amigu

sancu?"

- "Sin -rispundi sancu ki pensa kuma lebri ten un kusa pa tira elis na kel ka

sabi ke miti nel pabia di posta.

- "Bon, na kunsa -lebri fala- Un dia na terapu di seku, oja na kamba un lala,

n'kuri di un perigu garandi."

- "Ami tambi! Ami tambi!"

- "Sin, ma peran n kabanta. No oja manga di kacur ki na kuri i na ladra ña tras.

N obi di e ladu, di es i di kil utru,"

Oja i na fala sin, suma i na lembra i rábida kabesa pa tudu ladu. Sancu sin obi ke

ki lebri na kontal i kunsa:

- "Un dia, un grupu di minimi takan e na fercan pedra ki ta tokan pa li -i kosa

ladu diretu pa mostra n de ku pedra dal- pa li na rabada, na perna, na totis, na

pe diretu -i kosa kada ladu di kurpu Id. coma-..."

Lebri ka pudi guarda si garasa i kunsa ri. Sancu oja kila tambi i ri.

- "Sin, n tindiu. Minjor kusa ki no na fasi i pa kaba ku posta.'Ningin ka n ga

ña posta, ma nin ami nin abo ka pirdi."

"mais aventuras da lebre" DBDILD. República da Guiné-Bissau, 1979
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UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS US EDUCACJiO SANITARIA
UNIDADE 1. HIGIENE

EB
Irimeira Fase (l)

TEMA 3. IO! LIMARIAS TEN, PLANTAS TEN

{*•-

CONTEÚDOS ACTIVIDADES RECURSOS DIDÁCTICOS INTERDISCIPLINARIDADE

Io! lima-
rias ten,
plantas
ten»

Arrumação e limpeza da sala de aulas.

O professor pergunta às crianças se, dentro da sala de aulas, há alguma
planta ou algum animal. Procuram insectos. Observam o feçjão germinado. In
dica o professor que o homem (aluno, professor) faz parte do reino animal.

0 professor pedirá um voluntário utilizando-o para mostrar o esquema do
corpo humano* Diferenciam a cabeça, tronco e membros*
Exercício de contar:: 1 (cabeça), 2 (braço direito), 3 (braço esquerdo), k
(perna direita), 5 (perna esquerda).
As crianças dirSo o número acompanhando-o com o movimento da parte do cor
po a que corresponde.

Plantação na terra do feijão gerrainado.lB crianças discutirão e decidirão
sobre a maneira de cuidar dele.

Trabalho com a ficha (alfabetização): Identifição, leitura e escrita das
consoantes b, d, p e dos números 1 até 5»

vassoura, retalho

insectos, feijão,
pessoas

alunos

feijão

quadro, giz, ficha
caderno, lapis

Educ.sanitária:higiene

Meio físico—social

Matemática
Educação física

Meio físico-social

Comunic./Exprés. :alfabe
tizaçao

Arrumação e limpeza da sala de aulas.

Rasseio para recolectar plantas e bichos.

Na sala de aulas observarão o esquema corporal dos bichos, aproveitando a
actividade para reforçar a aprendizagem de contagem (patas, etc.)

Com as plantas (o professor deve ter orientado a sua recoleção incluindo
aquelas que lhe vão permitir algumas experimentacSes) as crianças experi-
rimentarab algumas sensações: GOSTO: azedo, amargo, doce, TÁCTEIS: macio,
áspero, pungente, VISUAIS (CROMATICAS): cores básicas: vermelho, amarelo,
azul, secundárias: laranja, verde, lilás, preto e branco. Ho caso de não
estarem representadas todas as cores citadas, no material recolhido (bi-

vassoura, retalho

plantas e bichos

plantas, bichos,
outros objectos

Educ.sanitária:higiene

Meio físico-social

Matemática

Itopedeâtica



CONTEÜDOS ACTIVIDADES

chos e plantas), o professor servir-se-à das cores existentes dentro da sala
de atilas (roupas, etc») para o ensino das cores.

Trabalho com a ficha 3 (alfabetização): Identificação, leitura e escrita das
consoantes b, d, p, e dos números 1 até 5«

, Arrumação e limpeza da sala de aulas»

. Com os materiais recolectados reforçarão as noções de grande/pequeno, largo/
curto, mais/raenos/tantos elementos como, simetria.

• Agrupar o material citado, conforme a sua semelhança que pode ser de cor, ta
manho, figura, etc. Fazer exercícios de noção de pertença, conjuntos e subcoii
juntos.

• Apresentar aos alunos figuras geométricas simples: triângulo, quadrado, rec-
tângulo, círculo»Com os caules e ramas que as crianças partirão em pedaços do
mesmo tamanho, e palhas para o circulo, reproduzirão as figuras geométricas»

. Trabalho com a ficha 3 (alfabetização): Identificação, leitura e escrita das
consoantes b, d, p e dos números 1 até 5.

• Arrumação e limpeza da sala de aulas»

• PLcotagem de figuras de animais e plantas.

• Cada criança escolherá um animal o qual desenhará, colorindo-o a seguir. In-
dicará oralmente qual é o animal desenhado, fará a sua descrição, dramatizan
do o seu comportamento (sons que emite, maneira de movimentar, e t c ) .

• Depois da dramatização individual, todas as crianças, simultaneamente, repre
sentarão o seu animal escolhido»

Trabalho com a ficha 3 (alfabetização): Identificação, leitura e
consoantes b, d, p e dos números 1 até %

;crita das

RECURSOS DIDÁCTICOS INTERDISCIPLINARIDADE

quadroj g i z , ficta,SComun./Expres.¡alfa
cadernof lapis

ci., retalho

plantas, bichos

pla

quadro, giz, ficha
3| caderno, lapis

vassoura, retalho

ficha UDEES: ani-
mais e plantas, es
pinho ~~
lapis, caderno, co
res

quadro, giz, ficha
3, caderno, lapis

betizaçao

Educoanitáriathigiei

Propedêutica

Matemática

Comun»/Expres.:alfa
betizaçao

Educsanit. :higiene

Manualidade

Educ. artística: de
penho, pintura
dramatização

Connm» /Exprés» :al
fabetizaçao



I
I UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA Formação Professores-CEFP

UNIDADE 1» HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado

I
I
I

I
I

D O P R O F E S S O R

TEMA 5 I O ! LIMARIAS TEN, PLANTAS TEN

I
I
I
I
I
I
I
I

NOME DO FORMANDO: NUMERO:

I
I
I
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UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EHJCAÇJCo SANITARIA Formação Profeseores-CEFP
UNIDADE 1. HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado

A) CONHECER A REALIDADE... PARA A TRANSFORMAR

1. Trabalho INDIVIDUAL

a) Observa as condições da tua sala de aulas no que se refere à visibilidade.

São "boas?

Sto más?

Porque?.

b) Ao longo da realização do Tema 3, observa se alguma criança enfrenta alguma dii

culdade da visão:

• Estabelece provas para determinar se as crianças têm dificuldades para distir

guir as figuras.

• Depois das crianças conhecerem as cores, faz provas para descobrir possíveis

casos de daltonismo* Só com os rapazes*

. Controla sistematicamente se as crianças têm conjuntivite.

NOME DA CRIANÇA
DIFICULDADE DE
VER FIGURA

DALTONISMO CONJUNTIVITE
DOR CABE
FREQUENT

OBS.: As vezes, a dor de cabeça frequente, indica a existência de um defeito ní

visão.

2. Trabalho COLECTIVO

• Discussão sobre o papel do professor em relação às crianças afetadas por algi

problema de visão.

• Determinar a atitude a tomar pelo professor, compromissos e medidas,

CONCLUSÕES:



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1. HIGIENE

Formação Professorea-CEFP
Primeiro Curso Acompanhado

3. Trabalho INDIVIDUAL

Experimenta e indica (em ordem de prioridade) qual I o espinho ou espinhos maic

adequados para a prática do PTCOTAGEM:

*t» Trabalho INDIVIDUAL

Experimenta e indica (em ordem de prioridade) quais são as plantas mais adequa*

para a e "oerimentacão das sensações:

AMARGO:

AZEDO:

DOCE:

MACIO:

AS PERO;

FUNGENTE:

5. Trabalho INDIVIDUAL

CORES:

Como já conheces qual ê a etnia/etnias a que pertencem as crianças da tua turm

através da informação dada por elas, durante o ensino das cores, averigua se c

da etnia possue palavra para designar cada uma das cores ensinadas na aula:

» Tenta descobrir tambera se as crianças atribuem algum significado especial às

cores. Por ex» qual é a côr que significa luto? branco?, preto?

COR SIGNIFICADO ETNIA

CONTEÚDO DO TEMA/CRIOULO!

1 . T r a b a l h o em PEQUENOS GRUPOS

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

Aplicando as normas dadas pelo seminário de crioulo, escreve nesta língua, que •

á, na tua opinião, a mensagem (ideia) que se pretende transmitir à criança COD

" 10! LIMARIA TEN, PLANTA TEN. _

I
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UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITAHIA Formação Professores-CEFP
UNIDADE 1. HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado

.?. 0 COLECTIVO de formandos escolherá a melhor/es interpretações dadas pelos grupe

Eventualmente, pode-se elaborar uma outra interpretação colectiva: i

C) ASPECTOS PEDAGÓGICO/DIDÁCTICOS;

Trabalho INDIVIDUAL realizado no Centro

• Desenha um GATO utilizando unicamente as k figuras geométricas contempladas r

programa experimental do EB (Tema 3).

• Com o espinho da tua preferência, perfura o contorno do desenho até separa-lc

da folha de papel.

• Utilizando o GATO, planifica o ensino do maior número de nocoes da Fase Propj

deútica, incluidas no programa experimental do EB (Tema 3)»

Trabalho em GRUPO (6 elementos)

Escolherão o GATO melhor desenhado e picotado do grupo.

Planificarão a maneira de transmitir o maior número das noqSes da Fase Propedeí

tica incluidas no Tema 3 (UDEES).

Os diferentes elementos do grupo apresentarlo ao colectivo (que avaliará a inte

vencSo) a transmissão das noções citadas.

AVALIAÇÃO (ASPECTOS A DESTACAR POSITIVOS OJ NEGATIVOS)

GRUPO 1:

GRUPO 2¿-



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÂ*O SANITARIA
UNIDADE 1.-HIGIENE

Formação Profussores-CEFP
Primeiro Curso Acompanhado

D) PROGRAMAÇÃO DO TEMA/PLANO DE AULA

1. Trabalho em PEQUENOS GHUPOS

Conhecem já a realidade concreta: os alunos, a escola» a tabanca e o meio social e físico no qual está localizada»

Na base desse conhecimento, trata-se agora de fazer uma proposta pormenorizada de como desenvolver as actividades

do Teaa»

Tomamos como exemplo a primeira actividade. Há que indicar cada ponto citado: objectivos que se pretendem, dosificacão

(quanto tempo deverá empregar-se), organização do espaço/distribuido física dos alunos (onde realizar a actividade e

como estarão colocados os alunos e o professor), preparação da actividade (é necessária alguma actividade prévia), pia

niíicação de metodologias, previsão de recursos didácticos.

Deve-se utilizar o mesmo método para cada actividade do programa.

ACTIVIDADE OBJECTIVOS 1

,„ ~

DOSIFICADO OSGANIZ.ESP. DISTRIB.ALUNOS PREPAR.ÁCTTV.J METODOLOGIAS RECURSOS DIDÁCTICOS!



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE. 1. HIGIENE

Formação Professores-CEFP
Primeiro Curso Acompanhado

ACTIVIDADE OBJECTIVOS DOSIFICACÃO ORGANIZ.ESP. DISTRIB. ALUNOS PREPAR.ACTIV. KSlvXLOGIAS RECURSOS DIDÁCTICOS



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITÁRIA
UNIDADE 1. HIGIENE

Formação Profeesores-CEFP
Primeiro Curso Acompanhado_

Trabalho C0L3CTIV0: As conclusões de cada grupo serão transmitidas ao colectivo que poderá acept- ;- o« propor outrase

ACTIVIDADE

• • • - - •

OBJECTIVOS

i

!

j jí 'STh ' i C AC A 0

t

ORGANZ^ESP. ]DÍSTKLB.ÀLJHds x ÈREPAR.ACTIVf | METODOLOGIAS

-.-i

|

*
l

R5KUIÍSÜS DIÍ)ÀrCTICÓS~f

1



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAGAO SANITARIA
UNIDADE 1 . HIGIENE

Formação Pro fesso res -CEFP
R r i e m i r o Curso Acompanhado

ACTIVIDADE OBJECTIVOS DOSIFICAÇAO OBGANIZ.ESP.

,

DISTRIB.ALUNOS PREPAR.ACTIV. MLJLODOLOGIAS RECURSOS DIDÁCTICOS



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCACÂ*O SANITARIA Formação Professores-CEFP •
UNIDADE 1. HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado

I
AVALIAÇÃO DO TEMA 3 . A nível do EB. A nível do EB g

• A nível da formação de professores •

1 . Em PEQUENOS GRUPOS: „______

zzzii : I

2 . COLECTIVAfffiNTE:

g

a

i
_

_

I
1
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UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1. HIGIENE

Formação Professores-CEFP
Primeiro Curso Acompanhado
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TEMA 4. BU SIBI ! I TEN LIMARIA GARANDI MA#

I TEN TAMBI KIL PKININU, PIKININU KU NO KA PUDI OJA.



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1. HIGIENE

EB
Primeira Fase (1)

TEMA k Bü SIKEI I TEN LIMARIA GARANPI HA, I TEN TAHBI KIL PIKININP, PIKININÜ KU NO KA RJDI OTA

a*

CONTE&DOS ACTIVIDADES

Objectfros específicos:

* Adquirir noções de: grande/pequeno, 7̂ e(rgo/estreito, curto/comprido, cuior/menor/igual, «Ito/baixo.

* Ser capaz de contar até 9» i~? k

* Iniciar a prática da soma até 2.. eleiaentos*

* Reparar naqueles animais mais pequenos observáveis a olho nu. Especialmente parasitas de plantas e do
homem*

* Adquirir a noção (mediante a observação com lupa) da existencia de microorganismos que não podemos
ver a olho nu* nem mesmo com lupa.

'. D^^zir* a existência jle seres vivosjmediante fenómenos observáveis. Por ex.:'bebé no ventre da mae,
"̂  doencaTnuma planta, blígã-1baga, matacanhã, fermentação do caju, do leite, etc.

* Adquirir a nível básico a noçSo de célula*

* Ser capaz de exprimir oralmente, com pequenas frases, qualquer assunto relacionado com o Tema presente.

. Ser capaz de realizar os exercícios da ficha de alfabetização: GATD TENE HLGODI.

* Reforçar os hábitos de higiene iniciados no Tema 1*

RECURSOS DIDÁCTICOS INTERDISCIPLINARIDAIE

Bu sibi! I
ten limaria
garandi ma,
i ten tambi
kil pikini-
nu, pikini-
nu ku no ka
pudi oja*

ArrumaGão e limpeza da sala de aulas* [vassoura, retalho

PASSEIO* As crianças observarão e memorizarão o maior numero possível de ¡insectos ou bichos
animais* Divididas em grupos pequenos (2-*t elementos) recolherão^ o animal1 '̂
mais pequeno_ que encontrarem e levà-lo-5ó para a sala*
Õ proTéssor deve completar, se possível, o conjunto dos bichos, recolhen
do outros animais ainda mais pequenos, especialmente, parasitas de plan-
tas ou do homem*

Na sala, as crianças farão a apresentação oral de todos os animais encon

trados*

Observação com LUPA dos animais mais pequenos apresentados.

muito pequenos

lupa, insectos

Educ.sanitária:higiene

Meio físico-social

Comun*/expres.:oralidade]

Meio físico-social

I



CONTEÜD0S ACTIVIDADES RECURSOS DIDÁCTICOS INTERDISCIFLINARIDADB

Ma, nin ki
no ka pudi
ojal, no si
bi kuma bi
cusiñu sta
la.

0 professor e as crianças, juntos, desenharão os animais no quadro, res-
peitando a relação de tamanho»
Sobre esses desenhos, realizar-se-ão exercícios sobre as noç<Ses citadas
no primeiro objectivo: grande/pequeno, etc»

Aproveitando as patas e outras gartes do corpo dos animais desenhados, far
se-à CONTAGEM e prática de ADIÇÃO até 9 elementos.

Trabalho com a ficha de alfabetização: GATU TENE BIGODI.

• Arrumação e limpeza da sala de aulas.

• PASSEIO. 0 professor mostrará às crianças uma mulher grávida, perguntan-
do-lhes o que está no ventre da mulher.
Observarão também baga-baga, uma planta doente e um buraco na pele, produ
sido por matacanha.
Em diálogo com o professor, as crianças devem compreender que, embora nSo
seja visível, o ser vivo está lá.
Ainda durante o passeio, devem recolher alguns cajus ou vinho de palma
(ainda doce) ou leite, ou limão ou laranja, para leva-los à escola.

• Na sala de aulas, as crianças expremerao o cajú, experimentando a seguir o
sabor. 0 suíno restante^ficará num recipiente limpo e coberto.
Noutro recipiente também limpo e coberto, guardarão água depois de experi
mentado o sabor.

. Trabalho com a ficha de alfabetização: GATü TEÑE BIGODI.

gis

quadro, giz, desen
hos

quadro, giz, ficha,
espinho, .jxa, la-
pis, caderno

vassoura, retalho

mulher grávida, ba
ga-bagst, planta do_er
te, matacanha

cajú, água, dois re
cipiêntes limpos

quadro, giz, ficha,
espino, cola, la-
pis, caderno

Propedêutica

Matemática

Común./Exprés.:alfabe
tização

Educ.sanit.:higiene

iencias naturais

Ciencias físicas

Común./Exprés.¡alfa
betizacão

Anton! kin
ku fasi e
tarbaju?

Arrumação e limpeza da sala de aulas.

As crianças experimentarão o sabor da água e do cajú ou outro produto uti
lizado. 0 professor deve explicar que a transformação sofrida ê <*«vida ao
trabalho feito por microorganismos que lá se encontram»

Na sala de aulas: JCGO1 DAS/ADIVINHAS:
1. Um minjer padi fiju sin bunda

si fiju bin na padi i padi fiju ku bunda

2. N tene fiju kobadur di fonti

- OHJ

vassoura, retalhe

cajú fermentado,

água

adivinhas 22 e 31
do livre 'N stali
'N stala. G.B. 1979

Educ.sanit.:higiene

Ciencias físicas

Comuiu/Expres»:orali
dade



CONTEÜDOS ACTIVIDADES

Manera ki
simenti ka
teñe ba ka
misa, an-
ton nunde
ki bin say
kel?

RECURSOS DIDÁCTICOS INTERDISCIPLINABIDADE

Ora ki na bay, i ta bay sin kainisa SEMENTI
Ora di riba, i ta riba ku kasaku.

• Trabalho com a ficha de alfabetização: GATU TEÑE BIGODI.

Arrumação e limpeza da sala de aulas.

DIALOGANDO o professor com as crianças, lembrando a adivinha do ovo e
lembrando também a rrrulher grávida, o professor deve fazer compreender a
ideia de que o corpo do homem e de outros seres se desenvolve a partir
de uma célula que, depois (no caso dos seres pluricelulares) se multiply
ca, diferenciando-se funcionalmente.

A seguir, reforçando a ideia, lembrarão a adivinha da cemente. 0 profejs
sor fará também lembrar às crianças o feijão, na altura em que foi plan
tado, passando seguidamente a observar a planta.

Cada criança recolherá 9 objectos (podem ser pedrinhas, paus, etc.) Uti
lizando os objectos citados farão exercícios de .CONTAGEM e SOMA.

Trabalho com a ficha de alfabetisação: GATU TÉNE HEGODI.

quadro, giz, fiĉ =
espinho, cola, la-
pis, caderno

vassoura, retalho

feijão plantado

objectos

quadro, giz, ficha,
espinho, cola, la-
pis, caderno

Común./Exprés.:alf abe W
sacão

Educ.sanit.: higiene

Matemática: contagem,
soma

Comun./Expres.:alfabeW
zacão

OBS.: . Na actividade "Aproveitando as patas e outras partes do corpo dos animais desenhados, far-se-à CONTAGEM e
prática da ADIGÀO até 9 elementos", as crianças podem utilizar também os animais da ficha cio Tema 5.

. No desenvolvimento da actividade de fermentação, não deve ser utilizado nem cajú, nem vinho, naquelas tur
mas que têm crianças muçulmanas. Pode-se fazer com leite, limão ou laranja.

• Se houver inconveniência em mostrar uma mulher grávida (no passeio de observação), o professor pode mos-
trar um animal prenhado.
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JNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA Formação Frofessores-CEFP
TN1DADE 1. HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado

P I C H A D O P R O F E S S O R

NOME DO FORMANDO: NUMERO:

TEMA 4 BÜ SIBI! I TEN LIMARIA GARANDI MA, I TEN TAMKE KIL

PIKININU. PIKININU KU NO KA PÜDI OJA

° € r.-'\

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS; c
• Compreender o conteúdo do Tema k (EB) e a relaqão existente entre os conhe

cimentos abrangidos e as actividades a realizar»

• Ser capaz de transmitir, em crioulo adaptado às crianças, os conhecimentos

citados»

• Adquirir e saber utilizar as metodologias para o ensino dos conhecimentos

citados»

• Saber programar as actividades docentes do Tema 4»

• Desenvolver a própria criatividade, que se concretizará na formulação de

frases e, eventualmente adivinhas, que transmitam adequadamente às crian

cas, a mensagem contida no Tema 4»

• Levar a prática a ideia da importância do factor "continuidade" no processo

de ensino» Por ex.: no caso da conservação do feijão que foi plantado no

inicio do programa, e da utilização, por parte das crianças, dos animais

de papel com os quais trabalharam no Tema 3»



"UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EÜUCAGSO SANITARIA Formação Professores-CEFP
UNIDADE 1. HIGIENE ' Primeiro Curso Acompanhado

A) CONHECER A REALIDADE: O MUNDO DA CRIANÇA

1. Trabalho INDIVIDUAL

a) Recolher os nomes de todos os animais citados pelas crianças e pelo profess»

durante as actividades incluidas no Tema ̂ .

b) No caso em que as crianças ou o professor conheçam os nomes dos animais em

mais de uma língua (nacional ou português), indica-los também. |

I
I
I
I

NOME DOS ANIMAIS
CRIOULO PORTUGUÊS RA, LINGUA NACIONAL (indicar qual)

c) Descobrir e assinalar alguma qualidade ou característica que as crianças at

buem a algum animal. Por ex» "a lebre 6 jira".

ANIMAL

* • - - - — — — — — — • • — . — . — . — • • —

. ,

CARACTERÍSTICA ETNIA qOE ATRIBUE ESSA CARACTER

I
I
i
I
I
I
I
I
I
I
I

a. Trabalho COLECTIVO

a) Discussão sobre as qualidades ou características atribuidas pelas crianças

diferentes animais.

b) Elaboração colectiva de uma lista: I

ANIMAL CARACTERÍSTICA &TNIA QUE ATBIBUE ESSA CARACTEÍC

I
I
I
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UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA Formação Professores-CEFP
UNIDADE 1. HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado

B) CCNTEÜDO DO TEMA/CRIOULO

Com o Tema 4 do EB (experimental) pretende-se levar a criança ao conhecimento da

existência dos seres microscópicos e da célula.

Considerando este ob.iectivoí

1. Em PEQUENOS GRUPOS escrever frases ou, eventualmente, adivinhas, em crioulo, de

maneira a que permitam uma melhor compreensão doe conhecimentos citados:

2. O COLECTIVO dos formandos escolhera a melhor ou melhores frases ou adivinhas apr

sentadas pelos grupos.

Eventualmente, podera-se elaborar, em conjunto, outras frases.



I
"~ UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA Formação Professores-CEFP •

UNIDADE 1 . HIGIENE ___ Primeiro Curso Acompanhado

C) ASPECTOS PEDAGÓGICO/DIDÁCTICOS; ENSINO DA MATEMÁTICA •

1. Trabalho INDIVIDUAL. Copiando do natural ou de reproduções gráficas (neste caso

podem utilizar algumas técnicas de copiar), desenhar diferentes animais, respei

t-indo a relação de tamanho.

2. Trabalho em PEQUENO GRUPO: Devem preparar desenhos de animais que reproduzirão

no quadro. Sobre esses desenhos, mostrarão ao colectivo, a maneira de ensinar a

contar até" 9 (utilizando as patas ou outras partes do corpo dos animais) e a s o •

ma até 9 elementos. •

3. O COLECTIVO avaliará a actuação de cada grupo. •

AVALIAÇÃO (assinalar os aspectos positivos ou negativos)

I

I
I

GRUPO 1 :

GRUPO 2 :

GRUPO 3 :



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITÁRIA
UNIDADE 1. HIGIENE

Formação Professores-CEFP
Primeiro Curso Intensivo

D) PROGRAMAÇÃO DO TEMA/PLANO DE AUIA

1. Trabalho em PEQUEMOS GRUPOS

Conhecem já ̂ realidade concreta: os alíanos, a escola, a tabanca e o meio social F físico no qual está localizada.

Na base desse conhecimento, trata-se agora de fazer uma proposta pormenorizada de como desenvolver as actividades

do Tema*

Tomamos como exemplo a primeira actividade. Há que indicai* cada ponto citado: objectivos que se pretendem, dosi-

ficaçao (quanto tempo deverá empregar-se), organização do espaço/distribuição física dos alunos (onde realizar as

actividades e como estarão colocados os alunos e o professor), preparação da actividade (ê necessária alguma act¿

vidade prévia), planificado de metodologias e previsão de recursos didácticos.

Deve-se utilizar o mesmo método para cada actividade do programa*

ACTIVIDADE

. _ _ _ —

OBJECTIVOS DOSIFICACÃO 0RGANI2.ESP. DISTRIB.ALUNOS PRSPAR.ACTIV. METODOLOGIAS

.

RECURSOS DIDÁCTICOS

,



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1 . HIGIENE

Formação Professores-CEIT
Primeiro Curso Acompanhado

Is

ACTIVIDADE OBJECTIVOS

•

—

DOSIFICAÇÍO

,

ORGANIZ.ESP. DISTSXB.ALUNOS

___

PREPAR.ACTIV. r!íEK- ELOGIAS

.. J

RECUTÍSOS DIDÁCTICOS

i

!



UNIDADES DIDÁCTICAS EXHSRIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UHIJPADS 1. HIGIENE

Formação Professores-CEFP
Primeiro Ctirso Acompanhado

2. Trabalho COLECTIVO: As conclusões de cada grupo serão transmitidas ao colectivo que poderá aceptar ou propor outras.

ACTIVIDADE ' OBJECTIVOS DOSIFICACÃO ORGAHIZ.ESP. DISTRIB.ALUNOS FEEPAR.ACTIV. METODOLOGIAS RECURSOS DIDÁCTICOS



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1. HIGIENE

Formação Professores-CEFP
Primeiro Curso Acompanhado

fa

ACTIVIDADE OBJECTIVOS DOSIFICACÃO ORGANIZ.ESP. DISTRIB.ALUNOS PREPAR.ACTIV.

..... _.

METCLK .LOGIAS

1

i

•

RECURSOS

:

DIDÁCTICOS



I
UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA Formação Professores-CEFP

I UNIDADE 1- HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado

| E) AVALIAÇÃO

I
I

•

WÊ

I

1. Em PEQUENOS GBUFOS

Avaliar (concretamente e em detalhe) quais foram os aspectos mais positivos e a£

dificuldades encontradas na aplicado do Tema k (EB experimental).

2. Discussão COLECTIVA sobre as conclusões a que os grupos tenham chegado e, no

caso de se ter detectado alguma dificuldade na aplicação do Tema k% propor po_s

síveis medidas a tomar:



TEMA 5. SI NO FOGANTA GALINA NA YAGU...

I
I

I TA MURI SI NO TIRA PIS DA YAGU... I TA MURI KAKRE GORA ?

I
I
I
I
I
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I
I



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1.'HIGIENE

EB
Primeira Fase Cl)

TEMAJ? SI NO FOGANTA GALIÑA NA YAGU,.. I TA MURI

SI NO TIRA PIS DA YAGU^.. I TA MÜRI

KAKRE GORA?

Objectivos específicos:

• Conhecer que todo ser vivo tem um meio físico específico.

• Reconhecer os elementos mais importantes do meio físico do homem, especialmente a agua»

• Adquirir a noção de que determinados seres vivos compartilham o meio físico com o homem.

• Reconhecer o corpo humano como o meio físico de pequenos seres,

• Aprofundar no conhecimento da sua tabanca/moranca/bairro.

. Participar num trabalho que beneficie a tabanca/morança/bairro e que esteja relacionado com a água.
Por ex,: limpeza, régua, construçSo de blocos, etc.

• Reforçar os hábitos de higiene iniciados no Tema 1.

• Ser capaz de realizar os exercícios da ficha de alfabetização: NA GALINA PIRDI.

CONTEÚDO ACTIVIDADES RECURSOS DIDÁCTICOS INTBRDISCIPLINARIDADE

Si no fogan
ta galiña
na yagu..»
i ta muri.
Si no tira
pis da ya-
gu... i ta
muri. Ka-
kre gora?

Arrumação e limpeza da sala de aulas.

JOGO DE FECHAR A BOCA E 0 NARIS: 0 professor pede às crianças para fechar
a boca e o naris e mante-los fechados» As crianças deverão fazer varias ten
tativas até chegar à conclusão de que é imposível. Partindo dessa ideia, o
professor deve levar às crianças ao reconhecimento do ar como um elemento
necessário à vida do homem»

PASSEIO na tabanca/moranca/bairro, com a finalidade de reparar ->os elementos
necessários à vida do homem: sol, solo, água, ar, plantas, animais e outros
homens: meio físico-social do homem* Devem observar, especialmente, as fon
tes e pocos*
Durante o passeio recolherão algumas formigas e, se for possível, um animal
aquático*

vassoura, retalho

crianças

natureza, formigas
animal aquático

Educ.sanit.:higiene

Meio físico-social

Meio físico-social



CONTEÚDO ACTIVIDADES
I *

RECURSOS DIDÁCTICOS INTERDISCIPLINARIDADE

De volta, na cala de aulas, mergulharão uma formiga na água, observando o
comportamento» O professor indicará às crianças que, no caso de mergulhar
um grande número de formigas TODAS morrem,
Far-se-à, se for possível, a mesma experiência com um animal aquático, indi
cando também o professor que, no caso de mergulhar um grande número de ani-
mais da mesma especie TODOS vão viver na água sem problemas.

Trabalho com a ficha de alfabetização: NA GAUNA PIBSX.

recipiente •„ n água
formigas, animal
aquático

quadro, *r"z, ficha
espinho, cola, la-
pis, caderno

Meio físico-social

Coraun./Fxpres. :alfa
betizacao

Se pekadur
foga na ya
gu i ta mu
ri ma, pe~
kadur sin
yagu i ta
rauri tambi.

Arrumação e limpeza da sala de aulas,

0 professor EXPLICARA que as distintas especies de seres utilizam os ELEMEH
TOS FÍSICOS de maneira diferente. Assim, o homem, ser que vive fora da água
necessita desta para...
(JCGO das crianças que, divididas em grupos, tentarão encontrar as diferentes
utilidades da água para o homem. A equipa que indique maior número de possjl
bilidades correctas, ganha*
Utilizando a contagem dos pontos conseguidos por cada equipa, registados no
quadro, devem reforçar a aprendizagem de CONTAGEM até 9 e ADICÂ*O.

PASSEIO pela tabanca/morança/bairro para OBSERVAR diferentes actividades que
se relacionam com água*
PARTICIPAÇÃO em um trabalho' que beneficie a tabanca/moranca/bairro e que e¿
teja relacionado com água. Por ex.: construção de blocos, rega, plantação
de árbores, etc*

Trabalho com a ficha de alfabetização: NA GAUMA PIHDI.

vassoura, retalho

crianças

quadro, giz

Educ.sanit.:higiene

Meio físico-social

Matemática

observação da vida j Meio físico-social
quotidiana da comu
nidade ¡
trabalho socialmerL !
te útil ¡

quadro, giz, ficha
espinho, cola, la-
pis, caderno

Comuiu/Expres. taifa
betizacaobetizacao

Anton! Baka
ku ratu ku
pekadur i
pudi mora
na un kau?

Arrumação e limpeza da sala de aulas*

DIALOGO do professor com as crianças lembrando aquilo que foi observado no
passeio à tabanca*
0 professor assinalará que diferentes especies de animais^COHPARTILHAM o
meio físico com o homem: vaca, cachorro, porco (no meio não muçulmano),
galhinas, etc.
Discussão sobre AMIMAIS DOMÉSTICOS.

,-,•*••! nTi-t-nT-í o ^ ^ - m v ^ - <~ÍOTV>O n <ivi Rfínní A fi« de terminados an imai s

vassoura, retalho Educ.sanit*:higiene

Comur,,/Expres, :ora
lidade
Meio físico-social:
animais domésticos

Educ.sanit,:parasi-



CONTEÜDO ACTIVIDADES

ütru bicu
siñu ta rao
ra na kur
pu di pe-
kadur.

que, às vezes, vivem no prórpio corpo do homem. Juntamente com as crianças ela
borarão oralmente uma lista dos diferentes PARASITAS do homem; matacanha, pul-
ga, piolho, percevejo, etc.
Ainda o professor deve introduzir a ideia de quet alguns seres só poàem viver
no interior do corpo humano: lombrigas, agente do paludismo, etc.
Deve lembrar com as crianças a experiência feita da fermentação, para mostrar
a existência de seres microscópicos.

As crianças, INDIVIDUALMENTE, escolherão algum animal. Devem desenhá-lo, pin-
tá-lo e picotá-lo. Devem também contar alguna coisa sobre ele.

trabalho com a ficha de alfabetização: NA GALINA PIRDI.

Arrumação e limpeza da sala de aulas.

JOGO: Allí SEDU LIKAHIA KQ HORA...
O professor desenhará no chao tres grandes figuras. Dentro de uma das figuras
desenhará ura símbolo que indique tratar-se de um meio terrestre. Noutra figu-
ra, outro desenho indicará que se trata de água e a terceira figura será ura
corpo humano.
0 professor deve ter feito uma lista de animais, tão grande como o número de
crianças. A lista estará dividida em: animais que vivem na terra, animais que
vivem na água e parasitas do homem»
Indicará, em segredo, a cada criança, o nome de um animal da lista. A criança
conforme o animal indicado, deverá escolher a figura que lhe corresponde, se-
gundo seja animal de meio terrestre, etc»
Depois de todas as crianças estarem colocadas no lugar adequado, aquelas da
TERRA deverão dramatizar o dizer alguma característica do animal que represei!
tam, de maneira a permitir às outras crianças adivinhar qual ê o animal repre
sentado»

• Aproveitando a colocação das crianças dentro das figuras desenhadas no chão,
o professor introduzirá a noção de CONJWTO. Farão exercícios. Subdividindo
ainda as crianças com base nas qualidades comuns. Por ex.: se:"*, idade, etc.,
introduzir e fazer exercícios de SUBCONJUNTOS.

. Trabalho com a ficha de alfabetização: NA GALINA PIRDI.

RECURSOS DIDÁCTICOS INTERDISCIPLINARIDADJ

papel, lapis, co-
res, -.•pinho

quadro, giz, ficha
lapis, caderno, co
Ia, espinho

vassoura, retalho

crianças

quadro, giz, fi^ha,
espinho, cola, la-
pis, caderno

Común. /Exprés.:ora
lida^e. Educ.artist,
desenho, pintura
Común.Exprés.:alfa
betizacão

Educ.sanit.:higiene

Meio físico-social

Común» /Exprés.: ora
lidade, drama
Matemática; conjim
to e subconjunto

Conun./Expres.:al-
fabetização
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UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA Formação Professores-CEFP
UNIDADE 1. HIGIENE Primeiro Curso_ Acompanhado

F I C H A D O P R O F E S S O R

W í E DO FORMANDO: NUMERO:

TEMA 3 SI NO FOGANTA GALINA NA YAGU... I TA MURI

SI NO TIRA PIS DA YAGU... I TA MURI

KAKRE GORA?

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS:

• Conhecer a situação da tabanca/moranc,a/bairro (onde a escola está localizada,

no que diz respeito ao abastecimento de água.

• Conhecer (crioulo) os parasitas do homem que se encontram no meio no qual a

escola está inserida,

. Saber: . que ê MEIO AMBIENTE

. que cada ser vivo tem um meio ambiente ESPECIFICO

• os elementos mais importantes do meio físico do homem

. IDENTIFICAR A ÁGUA como um dos elementos mais importantes do meio

físico do homem e as diferentes funções que desempenha

• que o meio físico do homem ê COMPARTILHADO por outros seres, e o

próprio corpo humano pode ser e ê, de facto, o meio físico de outro;

seres

. que o homem ê um animal SOCIAL, que sô pode adquirir o seu desemrol

vimento integral era comunicac&o com outros homens

. que ê CONJUNTO e SUBCONJUNTO

• utilizar correctamente a ficha de alfabetização: ÑA GALINA HEDÍ

• Ser capaz de transmitir, em crioulo adaptado às crianças, os conhecimentos

citados.

• Adquirir e saber utilizar as metodologias para o ensino dos conteúdos citado;

• Saber programar as actividades docentes do Tema 5

. Reflectir criticamente sobre o conteúdo e aplicação do Tema 5



I
r
UNIDADES DIDÁCTICAS EXPEPJIffiNTAIS DE EOUCACÃO SANITARIA Formação Professores-CEFP
_yTjIDADE 1. HIGIENE Primeiro Curso Intensivo •

I
A ) 5.ÇLrÍ]íEc;.E]I O J i ^ J ^ i ^ ' - ÍL^G1!A NA '̂ V^l^CA/HO^ANívA/jjAIRRO A QUE A ESCOLA FERI'

1 . Trabalho INDIVIDUAL |

a ) I n d i c a como se abas tece de água a população da t abanca /moranva /ba i r ro .

PONTOS DE ABASTECIMENTO (número t o t a l ) "

POÇOS FONTES OUTHOS I1EIOS ( i n d i c a r na tu rega) I
ÍZIZIZZIIZIZZIZIIZZZZIZII •

b) Os peritos cie ¿%ua estão localizados de maneira a dar cobertura normal a

pulnção ou a nua distribuição £ irr«ftulo.rt ficando grandes ospacos cem

água? Neste último caso, indica qual 6, mais ou menos, a distância que

população maio afíiutadEi deve percorrer até a água.

c) Lembra que tiraste já os dados sobre o numero de habitantes da tabanca/

moranga/bairro. Na base daquelas informacSes, mais os dados acima pedi- •

des aos quaie deves acrescentar a informação acerca do funcionamento de

pontos que fornecem água (quantidade, qualidade, regularidade), qual é, •

na tua opinião, a situação da tabanca/moranca/bairro no que diz respeii "

s. água:

2. Trabalho COLECTIVO

I
I
I

a) Na base das informações recolhidas individualmente sobre as diferentes

I
tabancas/morancas/bairros, chegar a uraa conclusão colectiva sobre qual "

a situação global dessas localidades estudadas, no que dia respeito a

água:

I
I
I
I
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UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA Formação Professores-CEFP
UNIDADE 1, HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado

b) LISTA DOS PARASITAS DO HOMEM MAIS COMUNS NA ZONA

CRIOULO PORTUGUÉS

_.—, . „

OUTRAS LÍNGUAS (indicai- quais)

B) CONTEÜDO DO TEMA/CRIOULO

Com o Tema 5 (do EB experimental), pretende-se que a criança chegue a conhecer

- que cada ser vivo tem um meio físico específico

- os elementos mais importantes que constituem o meio físico-social do homem

- que o homem, ele próprio, torna-se meio ambiente de outros seres

1. Em PEQUENOS GRUPOS

Fazer, em crioulo, respeitando as normas da escrita, um pequeno resumo do aci

ma referido.

2. Discussão COLECTIVA e avaliação dos resumos propostos pelos grupos.

Elaboração de um resumo síntese dos anteriores.



.72-
"UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITÁRIA Formação professores-CEFP

UNIDADE 1. HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado •

IC) ASPECTOS PEDAGÓGICO/DIDÁCTICOS

1. Em PEQUENOS GRUPOS inventar um JOGO que permita o ensino de: •

a) os diferentes meios físicos dos animais

b) conjunto e subconjunto

c) (aplicando a interdisciplinarydade) o encino simultáneo de a) e b)

Escolher e desenvolver qualquer deles: a ) , b) ou c):
I
I
I
I
I
I
I

AVALIAÇÃO DO TRABALHO DO GKUPO 1: m

I

AVALIAÇÃO DO TRABALHO DO GRUPO 2: |

, „ . , „ __________________ g

2. O COLECTIVO avaliará o trabalho realizado e apresentado pelos grupos, assina'

lando aspectos positivos e/ou negativos.

AVALIAÇÃO DO TRABALHO DO GRUPO }:

I
I



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1. HIGIENE

Formação Professores-CEFP
Primeiro Curso Acompanhado

HtOGHAHACÃO DO TEMA/PLANO DE AULA

1. Txabalho em PEQUENOS GRUPOS

Conhecem já ̂ realidade concreta: os alunos, a escola, a tabanca e o rneio social r-, físico no qual está localizada.

Na base desse conhecimento, trata-se agora de fazer uma proposta pormenorizada de como desenvolver as actividades

do Tema.

Tómanos como exemplo a primeira actividade. Há que indicar cada ponto citado: objectivos que se pretendem, dosifi

cacao (quanto tempo deverá empregar-se), organização do espaço/distribuicão física dos alunos (onde realizar a a£

tividade e como estarão colocados os alunos e o professor), preparação da actividade (ê necessária alguma activi-

dade prévia?), planificação de metodologias e previsão de recursos didácticos.

Deve-se utilizar o mesmo método para cada actividade do programa EB,

ACTIVIDADES OBJECTIVOS DÒSIFÍCACJXÕ ORGANIZ.ESP. DISTIÍIB. ALUNOS PREPAR.ACTIV. METODOLOGIAS RECURSOS DIDÁCTICOS

_ -. - —



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1. HIGIENE

Formação Professores-CEFP
Primeiro Curso Acompanhado

ACTIVIDADE 03JECTIV0S DOSIFICADO ORGANIZ.ESP. DISTRIB.ALUNOS PREPAR.ACTIV. METODOLOGIAS RECURSOS DIDÁCTICOS



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDTJCAQÂO SANITARIA
UNIDADE 1 . HIGIENE

Formação Professores-CEFP
Pr imei ro C-urso Acompanhado

2 . Trabalho COLECTIVO: As conc lusões de cada grupo s e r ã o t r a n s m i t i d a s ao c o l e c t i v o que poderá a c e p t a r ou p ropor o u t r a s .

ACTIVIDADE

_

•

OBJECTIVOS DOSIFICAC5O ORGANIZ.ESP. DISTRIB.ALUNOS PRtfPAR.ACTIV. METODOLOGIAS RECURSOS DIDÁCTICOS

—



II*
ÜNIDAEGS DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS HE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1. HIGIENE

Formação Professores-CEFP
Primeiro Curso Acompanhado

ACTIVIDADE

-

OBJECTIVOS

„

DQSIFICAÇÂO

._.

OKGANIZ.ESP.

—- -

_ _ _ _ _

DISTEIS. ALUNOS EEEPAR.ACTIV. METODCi GIAS PUCUESOS DIDÁCTICOS



JIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA Formação Professores-CEFP
| JIDADE 1. HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado

{ E) AVALIAÇÃO

1. Em PEQUENOS G1ÍÜPOS

£ Avaliar (concretamente e em detalhe) quais foram os aspectos mais positivos e

as dificuldades encontradas na aplicação das UDEES.

g . .._ , __ ,

•

I

I
•

I

2. Discussão COLECTIVA das conclusões a <ae os grupos tenham chegado et no caso de

• ter-se detectado alguma dificuldade na aplicação das UDEES, propor possíveis

medidas a tomar.

•

m



TEMA 6. LIMARIA Kl KA TA KUME I TA MURI.



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1, HIGIENE

EB
Primeira Fase (1)

TEMA 6 LIMARIA Kl KA TA KUME I TA MUHI

Objectivos específicos:

a Tomar consciência de que todos os seres vivos, sublinhando os animais, precisara de se alimentar.

. Tomar consciência de que os animais em geral (excepto o homem) limitam-se quase exclusivamente a
recolher os alimentos que comem.

. Conhecer as diferentes actividades, sublinhando a agricultura, que o homem desenvolve para procu
rar os alimentos,

• Adquirir rima ideia básica do funcionamento do mercado ou feira da tabanca (compra ou troca).

. Saber contar até 20.

• Conhecer as moedas nacionais: fL, 2,50, 5* 20 EG. , v : v- •• • ' •

, Ser capaz de realizar os exercícios da ficha de alfabetização: BAKA MÁ KUMS PAJA.

. Reforçar os hábitos de higiene iniciados no Tema 1.

CONTEÚDO ACTIVIDADES UyTT5SDISCI?UHAHIDADS

Limaria ki
ka ta kume
i ta muri.

Anton! Ba-
ka ta kume
pis?

Arrumação e limpeza dgibala de aulas.

Trabalho com a ficha: ACTIVIDADES DO HOMEM. DIÁLOGO sobre as actividades
representadas na ficha»
Nas turmas cora fraca oralidade de crioulo, o professor utilizará os deseii
hos da ficha para a aprendizagem do léxico relacionado com as figuras da
ficha. As crianças podem COLORIS e PICOTAR as figuras.

PASSEIO para observar o que os animais e pessoas comem. 0 profesar pode
orientar a observação de pequenos animais e insectos que estão a comer.

De volta na sala de aulas, as crianças CONTARÃO os seres observados ex-
plicando qual tipo de alimento que comiam, os animais e os homens.

vassoura, retalho

ficha, cores, es-
pinho

Educ.sanitária:higiene

Comun./Expres.:oralidade
Educ. artística:pintura

Meio físico-social

Comun./Expres.: oralidade



CONTEÚDO ACTIVIDADES RECURSOS DIDÁCTICOS INTERDISCIFLINARIDADE

Io! peka
dur si i
misti ku
me i dibi
di tarba
3a.

BOKA

JOGO DAS ADIVINHAS:
1. N teñe pilon pikinimi

Ora ki na pila, basora na bari,

2, N tene barku ku ta leba raanga di jintis di Bolama
pa Bissau ma, ora di riba, i ta riba son pilotu KDJER ou MON
ku barku. (no acto de comer)

Trabalho com a ficha de alfabetização: BAKA NA KTME PAJA.

Arrumação e limpeza da sala de aulas.

CANÇÃO RÍTMICA: liame pi ska pa kume.
Pape labra pa kume,
ílju ta montia pa kume.
Kacu ka ta piska, i lea ta labra, i ka ta montia
nía i ta kume.
Ia o ia.

As crianças devem cantar e dramatizar ao mesmo tempo.

Trabalho com a ficha de alfabetização: 3AKA NA KUME PAJA.

JOGO: N TEME FCMI:
As crianças com o professor DIALOGARÃO sobre as diferentes possibilida
des que o homem tem para procurar alimento: recoleçio, caça, pesca, a-
gricultura, domesticaçao e criação de gado, troca/compra»
Depois da conversa, o professor dividirá às crianças em 6 grupos e indi
cará, em segredo, a cada grupo qual das actividades mencionadas têm de
representar mediante mímica, cantos, etc. mas, sem dizer o que represen
tam, já que as outras crianças devem adivinhar.

• Arrumação e limpeza da sala de aulas,

PASSEIO de observação de alguma/as actividades do homem (das assinaladas
no jogo N tene forni), para procurar alimentos,
Ê interessante observar o mercado ou pequenas actividades de venda/troca
de comida.

quadro, giz, ficha
espinho, cola,, la-
pis, caderno

vassoura, retalho

quadro, giz, ficha
espinho, cola, la-
pis, caderno

vassoura, retalho

Común,/Exprés»:oralid.

Comun,/Expres. talfabetj^
zação

Educsanitáriathigiene

Comuru/Expres,: canto,
dramatização

Comun./ExDres.:alfabet¿
zação

Comun./Expres.: canto
dramatização
Meio físico-social

Educ, sanitária:higiene

Meio físico—social



CONTEÚDO ACTIVIDADES EECURSOS DIDÁCTICOS INTERDISCIPLINARIDA3JE

De volta, na sala de aulas. JOGO DA FERA:
-ensino da contagem até 20
-ensino das moedas nacionais
-um grupo de crianças representarão a actividade de ura mercado: umas
compram, outras vendem e outras trocam,

-farão briancadeiras relacionadas com os números e o dinheiro

Trabalho cora a ficha de alfabetização: BAKA KA KU>E PAJA.

Arrumação e limpeza da sala de aulas.

JOGO DAS ADIVINHAS:
1. Balias na laia mbe di e neme paja

e ta neme reia. KARANGA

3AGEHA
2. N teñe bajuda brabu ki ta kusña

bianda sabi,

. JOQcfcjS CICLOS DA COMIDA:
0 professor iniciará o jogo com ciclos simples (2 elementos). Por ex.: a
vaca come palha.
As crianças divididas em grupos, devem ser capazes de imaginar outros cá
cios. Farão urna ronda, devendo responder cada grupo por seu turno» Depois
de cada ronda, os ciclos deverão constar de mais um elemento. Por ex«: o
RATO come ARROZ e o GATO come o BAIO (3). 0 VERME come a BERINGELA, a GAL,
HIÑA come o VERME e o LOBO come a GALINHA (k), etc.
Finalmente, o professor deve imaginar um ciclo com mais elementos ainda,
incluindo o PARASITA que "come" o hoiaem.

«Utilizando a contagem dos pontos obtidos t>or cada equipa, exercícios de
CONTAGEM, ADIÇÃO, SUBTRACÂO.

. Trabalho com a ficha de alfabetização: 3AKA NA KUME PAJA.

objectos, moedas
guineenses

quadro, giz, ficha
espinho, COJB, la-
pis, caderno

vassoura, retalho

jogo

Matemática: contagem é
ensino das moedas na-
cionais
Coirón, /Exprés. : alfabe
-ização

Comun./Expre s.:alfabe
tizacão

quadro, giz

quadro, giz, ficha
espinho, cola, la-
pis, caderno

Educ.sanitária:higiene

Comun./Expres.: orali-
dade

Meio físico-social
Educ,sanitária:higiene

Matemática: contagem, a-
dição, subtracão

Coarun./Expres.: alfabe
tizacão



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA Formação Professores-CEFP
UNIDADE 1 . HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado

F I C H A D O P H O F E S S O R

NOME DO FORK, -WDO: NUMERO:

TEMA 6 LIMARIA KI KA TA KUMB I TA MURI

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS:

• Conhecer quais são os recursos alimentares explorados na tabanca na qual se
encontra a escola»

• Conhecer qual é* a situação da tabanca, no momento actual» no que diz respeito
à autosuficiencia alimentar e, qual seria a situação considerada potencialment

• Reflectir que:
- todos os animais comem
- o homem procura o seu alimento mediante a realização de determinadas activ
dades: recoleqão, caça, pesca, agricultura, domesticação e criação de gado
troca/compra.

- o homem beneficia de vegetais e animais para a sua alimentação mas, pela
sua vez, serve de alimento a outros seres: PARASITAS

- o trabalho ê ura factor insubstituível para a subsistência do homem.

. Ser capaz de transmitir em crioulo, adaptado às crianças, os conhecimentos ci
tados.

• Adquirir e saber utilizar as metodologias para o ensino dos conhecimentos con
templados no Tema 6, especialmente ensino de contagem até 20, moedas nacionais
e exercícios da ficha de alfabetização: BAKA NA KUME PAJA.

• Saber programar as actividades docentes do Tema 6 (EB experimental).



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1. HIGIENE

Formação Professores-CEFP
Primeiro CUTBO Acompanhado

A) CONHECER A REALIDADE.._._ PARA A TRANSFORMAR: A. SITUAÇÃO ALIMENTAR DA TABANCA

1. Trabalho INDIVIDUAL

ACTIVIDADES QUE SE JEALIZAM NA TAMNCA/MORANCA/BAIRRO PARA A OBTENÇÃO DE ALIMEN.

TOS E PRODUTOS MAIS IMPORTANTES OBTIDOS EM CADA ACTIVIDADE (ordem de prioridade'

NOME DA TABANCA/MORANCA/BAIRRO: _ _ _ _ „ _ _

ACTIVIDADE PRODUTOS
1.
2.
3.
k.
5.

1.
2.
3.
k.

1.
2.

1.
2.
3.
k.
5.

1.
2.
3.
k.
5.

1.
2.
3.

5!

1.
2.
3.
if.
5.

6.
7.
8.
9.
10.

6.
7.
8.
9.
10.

6.
7.
8.
9.
10.

6.
7.
8.
9.
10.

6.
7.
8.
9.
10.

6.
7.
8.
9.
10.

6.
7.
8.
9.
10.

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
1
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UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA Formação Professores-CEFP
UNIDADE 1. HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado

Explica se a tabanca/moranca/bairro, actualmente, atingiu a AUTOSUFICIENCIA ALI

MENTAR. Fundamenta a resposta. No caso em que esta seja negativa, i_idica qual ê

o motivo ou motivos que o impedem. Indica também quais medidas ajudariam a atin

gir a autosuficiencia alimentar.

2. Trabalho COLECTIVO

Na base das considerações e conclusões propostas, analizar a SITUAQAO DO CONJUN

TO DAS TABANCAS ESTUDADAS, NO QUE SE REFERE A AUTOSUFICIENCIA ALIM. NTAR: situa-

cão actual, problemas e possíveis medidas.

B) CONTEÚDO DO

Com o Tema 6 (EB experimental), pretende-se transmitir à crianqa que:

a) todos os animais comem;

b) o homem deve trabalhar. Procura, o seu alimento mediante a realização de de

terminadas actividades, nomeadamente: recoleção, caca, pesca, agricultura,

domesticacão, criação de gado, troca/compra;

c) o homem beneficia de vegetais e animais para a sua alimentação mas, por

sua vez, ele próprio serve de alimento para outros seres: parasitas»

1. Os formandos dividir-se-So em TRES GRUPOS. Tomando cada grupo um ponto a), b)

ou c), elaborarão em crioulo, seguindo as normas da escrita, uma frase ou pe-

queno resvuno que recolha e exprima o mais directamente possível o conteúdo do

ponto a tratar.



I
""UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAOAO SANITARIA Formação Professoree-CEFP
UNIDADE 1, HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado

I
I

2. Cada grupo apresentará o seu trabalho ao COLECTIVO o qual pode fazer modifica

coes ou acréscimos a cada proposta»

a)

b)

c) I
•

C) ASPECTOS PEDAGÓGICO/DIDÁCTICOS: UTILI£AGÃOJ>A_ FICHA; ACTIVIDADES DO HOMEM E VA

FICHA DE ALFABETIZAÇÃO: BAKA NA KPME PAJA

1. Os formandos dividir-se-ao em DOIS GRUPOS, trabalhando cada um deles com uma

das fichas citadas*

Cada grupo preparará e apresentará a oua utilização, visando uma turma da Pri I

meira Fase do EB experimental.

2 # COLECTIVAMENTE avaliar-se-à g trabalho apresentado pelos grupos. I

I
I
I



GRUPO 1 GRUPO 2

I
UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTÁIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA Formação Professores-CEFP

• UNIDADE 1. HIGIENE ^ Primeiro Curso Acompanhado

I
AVALIAÇÃO (aspectos positivos e/ou negativos dos trabalhos dos grupos)

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
1
I
I
1
I
I



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1. HIGIENE

Formação Professores-CEFP
Primeiro Curso Acompanhado

D) PROGRAMAÇÃO DO TEMA/PLANO DE AULA

1. Trabalho em PEQUENOS GRUPOS

Conhecem já a realidade concreta: os alunos, a escola, a tabanca e o meio social e físico no qual está localizada.

Na base desse conhecimento, trata-se agora de fazer tuna proposta pormenorizada de como desenvolver as actividades

do Tema»

Tómanos como exemplo a primeira actividade. Há que indicar cada ponto citado: objectivos que se pretendem, dosifi

cação (quanto tempo deverá empregar-se), organização do espaco/distribuicão física dos alunos (onde realizar a ac

tividade e como estarão colocados os alunos e o professor), preparação da actividade (ê necessária alguma activi-

dade prévia), planificação de metodologias e previsão de recursos didácticos.

Deve-se utilizar o mesmo método para cada actividade do programa (EB).

ACTIVIDADE OBJECTIVOS DOSIFICÀCÃO ORGANIZ.ESP. DISTEIS.ALUNOS P3EPAR.ACTIV.

i : — — . . . .

METODOLOGIAS RECURSOS DIDÁCTICOS



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1. HIGIENE .

Formação Professores-CEFP
Primeiro Curso Acompanhado

ACTIVIDADE OBJECTIVOS DOSIFICADO ORGANIZ.ESP. DISTEIB. ALUNOS PfiEP.ACTIV.

¡

METODOLOGIAS

1

RECURSOS DIDÁCTICOS



lis
UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADS 1. HIGIENE

Formação Professores-CEFP
Primeiro Curso Acompanhado

2. Trabalho COLECTIVO: As conclusões de cada grupo serão transmitidas ao colectivo que poderá aoptar ou propor outras.

ACTIVIDADES OBJECTIVOS DOSIFICACAO

____

ORGANIZ.ESP.

_

DISTRIB. ALUNOS PSEPAR.ACTIV. 1t METODOLOGIAS

— — —

RECURSOS DIDÁCTICOS



ÜKE DATES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UNIDADE 1 . HIGIENE _

Formação P r o f e s s o r e s - ' IFP
P r i m e i r o Curse Acompanhado

ACTIVIDADE OBJECTIVOS DGSIFICACAÕ OIGANIZ.ESP. DISTEIB.ALÜTÍOS PHEPAR.ACTIV. METOu LOGIAS RSCUBSOS DIDÁCTICOS



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA Formação Professores-CEFP •
l-Jl1???^ ^meiro Curso Acompanhado

~ " " * ' " I
S) AVAJgApAO m

1. Era PEQUENOS GKUPOS: farão a anál ise do nível de part icipação dar> crianças no

nrograma exnerimantai» Apresentarão os problemas que possam ter encontrado nc fl

que diz respeito à participação, bem como as possíveis medidas a tomar para £

soluçSo dos tais problemas.

2. Discussão COLECTIVA sobre os resultados do trabalho dos grutas e propostas E

bre medidas a tomar.

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
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'NIDADES DIDACTICAL EXPEHIf-TRNTAIS IF. EDUCAÇÃO SANITARIA
'NIDADE 1 . HIGIEME: AS ACTIVIDADES DO HOMEM

EB
P r i m e i r a F a se ( 1 )
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— TEMA 7. OMI KU LIMARIA KU PLANTA E TA DIPINDI

DI UTRU KUSAS B1BU.



£23
TXRTCDADS i . Primeira Pasee (l)

TEMA. 7 OMI KU LIMARIA Kff PLANTA E TA DIPIEDI DI DTHtJ KDSAS EEBT

Objectivos e spec í f i cos :

C Tomar consciência de que todos os seres vivos se interrelacionain.
Adquirir a noção "básica de equilibrio ecológico.
Despertar o sentimento de defesa do meio ambiente, incutindo especialmente amor a árvore.
Criar o sentimento de recusa às queimadas»
Tomar consciência do caracter social do homem: relações àe amizade, família, tab&rica,
Ser oapaz de dramatizar colectivamente a historia CUBA. Kü AR30RI a qual exige:

— oralidade de crioulo
— expressão artística: música, dança, drama

Reforçar o sentimento de responsabilidade perante outras pessoas (colegas ou comunidade), mediante a
representação da história.
Ser capaz de realisar os exercícios da ficha de alfabetização CUBA. 2TA KAI.
Reforçar os hábitos de higiene iniciados no Tema 1.

METODOLÓGICAS:

CONTEfrDO ACTIVIDADES

Apresenta-se uma ac t iv idade a desenvolver ao longo de uma semana: representação da h i s t ó r i a CTJEA. KIT ÂRBCBI.
A ac t iv idade e s t á d i v i d i d a em quatro p a r t e s que correspondem acs qua t ro d i a s l e c t i v o s òc semana.
As c r i a n ç a s , o r ien tadas pelo professor , ensa ia rão cada d i a a, simultaneamente, tratar—se~à dos object ivos
marcados para aquela p a r t e da h i s t ó r i a , de maneira que as c r i anças sejam capazes , ao f i n da semana, de co_m
preender e representar a h i s t ó r i a , conforme as possibi l idades da turaa .
Ê importante que as crianças s intan o desejo e cheguem a r e a l i z a r um acto de amizade, quer para com outras
cr ianças , quer para com a comunidade, mediante a representação da h i s t ó r i a para e l e s .

RECURSOS DIDÁCTICOS

(Mfculi
ciaria ku
planta ©
ta ôipindi
di utru
loisas bi_
bu#

Arrumação e limpeza da sala de axilas (diariamente)
Trabalho com a ficha de alfabetização CUBA 1IA KAI.

Conhecer e ensaiar a dramatização da história CUBA KÍI ARBORI, realizando
ao mesmo tempo, as actividades indicadas para cada parte da história, de
maneira a atingir o conjunto dos objectivos específicos definidos.
Cono fim das actividades, representar a história perante outras crianças
ou conaxnidade.

vassoura, retalho
ficha, quadro, gis,
cola, espinho, Ia—
diálogo, música, dan
ça, drama, elementos
da natureza: ramas,
palhas, etc.

Slue.sanitáriaihigi ene
/

tisacão
Meio soe,: amizade, fa-
mília, tabanca
Heio físico: equilíbrio
ecológico. Queimadas
Coman./lírores.: oralida



I
DIDÁCTICA:: HKPrRii-!aíT/j:s DE EDUCAÇÃO

1. IUGIÎ TE Primeira Fase f l) •

ERB1KERO DIA

I
I

I

03JK!rCTVCS HSPICtFTCOS; I

* Reforçar os hábitos de l a c e r e iniciados no Tena 1»

. S o r capa:-, de rea l izar 03 exercícios da ficha do alfabetização CUBA WA KAI.

. Desenvolver a compreensão e oralidade do cr ic i lo*

. Desenvolver a cr iat ividade da expressão a r t í s t i c a : música, dança, drama, raedi _

a dramatização da primeira parte da h i s to r ia CUBA KU AHBQRI» |

. Conhecei* a SECA o as suas consequências*

. Reconhecer a importância da AKEZADE para o horsem» •

. Reconhecer as rolaçcSes humanas básicas: familia o tabanca e ident i f icar as fu

desempenhadas pelos ÍSGUS componentes* I

AOTIVXDADIS: I* Arrumação e limpeza da sala de aulas .

y Trabalho com a ficha de alfabetização CUBA ÍTA KAI. _

„ Trabalho sobre a primeira par te da h i s to r i a CUBA Kü AHBCSI: CUBA MSTIBA AftIC |

033ERVAÇÕE3 1ÍETCD0LÔCTCA3: (para o trabalho com a h is tór ia ) I

* Leitora da h i s tó r i a pelo professor.

. Comentário e diálogo sobre a h i s tó r ia ouvida* I

« Avaliação da compreensão da h i s tó r i a pelas crianças,

* Diálogo sobre a AMIZADE, FAMÍLIA» TABAWCA. •

. Diálogo cobre a S33A e an suas conseauências. 0 professor pode u t i l i z a r (so •

houver perto) algu:n local qus mostro as características da S5CA. Pede tembêm

mostrar fotografias ou desenhos sobre o mesmo tema, de preferência relativas J

â Guinê-Bissau*

^ Ihsaio e represontação teatral colectiva desta parte da história. I

I
I
I
I
I
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UNIDADES DIDÁCTICAS EXPiRBTBTTAIS DE "RDTJCAÇlO SANITARIA

UNIDADE 1, HIGIENE „ „ Primeira Fase (l)

CIFRA KIT AJIBORT: CTTM T-tt3'.EE VA UN KAHARAM

Sjra o r a . . . era sor t iu

I ten ba un d i a ku cuba say i na yanda e l son na t e r á .
T A , i k a t a s i n t i "ba sabi pabia i ka 03a ningin ku na sedu ba s i kamarada.

I ka pudi "ba p^pia leu n ing in .

Suma k i gosta d i baju, i ka pudi t a 'baja, pabia i ka ten ba k in ku na j u b i l ,

El ku manda i t a f ika i na yanda di can pa con pa jubi s i kontra i na oja un kan»

roda*

Cuba bua, tok i ciga na con di omi, i rábida, i rábida te binti bias i oja manga

di kusa.

I o ja reia kinti, nunde ku sol suta ba ku forca.

I oja kobra, manga del» I oja palcadur, macu ku femia ku inininu.

Ma tudu kil áin+i i e^a ba fiu pabia de susidade na so kurpu. Tambi pabia di fra

fcesa, pabia e ta kumo ba son kobra, manera Id. ka ten ba utru limaria.

Cuba, manera ki o ja kil kusa tudu, i misti ba fusi nía, dispus, i kunsa lembra ku

ma, di tudu manera i pirsisa de araigu... i ílka, i ba pidi reia»

- "Ña reia, and m mistiu, ami m mistiu kamaradia".

Kontra cuba fala, i bay portu di reia, ma reia ka go3ta di cuba.

Suma reia i mau, ora ku cuba partu, el i yabri si boka i misti n guli cuba tudu.

Cuba, pa salba si kabesa, i ten di fusi.

Cuba bay mas un bias, nunde lcl kobra sta nel*

Cuba, fíosi, falal:

- "Ña kobra, ami m misti pa no sedu kamarada".

Kobra ka falal nada ma, oca ku cuba pertu el, kobra misti mordil.

Cuba, pa salba si kabesa, i ten di fusi,

Anton, cuba bay nunde pekadur. Cuba falal kuna:

- "ífo omi, ña minjer, ña mininu. Ami misti pa no sedu kamarada"•

Ma kil jinti ku suso, ku ta kume kobra son, e kobardu, e medi cuba, e misti ferca

podra pa serka cuba.

Cuba, pa saiba si kabesa, i ton di fuoi.



I

SEEDHDO DIA

"UNIDADES DIDÁCTICAS EXPIKCiraTTAXS DE EDUCAÇÃO SAIJITAKIA EB
UNIDADE 1». HIGIEffB . P r imei ra Fase ( l ) I

I
I
I

* Bafcrçar os hábitos de higiene in ic iados no Tema 1.

* Ser capas de r e a l i z a r os exorcícios da f icha de a l fabet ização CUBA HA KAI* •

* Desenvolver acoriproenslío o oralidad© do c r i o u l o . •

. Desenvolver a c r i a t i v idade da oxprossâo a r t í s t i c a s móoica, dança, drama, me _

dian te a drama t i sacão da segunda pa r t e da h i s t ó r i a CUBA. Ktf AFJBQRI. |

* Criar sentimentos de simpatia e amor pelo á rvore .

. C.-ttxiiooer a re lação srLstant© entro as á w o r e s e a chuva» I

ACTIVIDADES; m

* Arruiraçao e limpeza da sa la de aulas»

» Trabalho com a f icha de a l fabet ização CUBA NA KAI» I

. Trabalho sobro a segunda pa r t e da h i s t ó r i a CUBA. KU ARBCfíl: CUBA OJA AMICJU.

OSSERVAQÒlJE irETODOLflCTECAS (para o t rabalho con a h i s t ó r i a ) |

* Lembrar a primeira pa r t e da h i s t ó r i a : CUBA. TíISTIBA, AKTGU I

, Le i tu ra , pelo professor , da segunda par te da h i s t ó r i a : CUBA OJA ATCCGftJ.

* Cor.entáric e diálogo cora as cr ianças sobro es ta secunda p a r t e da h i s t ó r i a . I

. Avaliação da história pelas crianças.

. Dialogo sonÊre as árvores e a sua -utilidade para o homem, salientando o seu •

papel ©m relação à chuva» •

, Hisaio e representação teatral colectiva desta parto da história e, a seguir,

represen tacão da Mstôria a partir da primeira parte» I

I
I
I
I
1



CUBA. KIT AR3CRI : CUBA. OJA AKEGÜ

I
I UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIKEITTAI5 V?, EDUCAÇÃO SANITARIA SB

UNIDADE 1 . HTGITOTE P r i m e i r a FaaB (1)

I
I
I
I

Dispus ku cuba say de kil kau. i "bua, i bua,

I Ma nunka i ka o jaba utru kusa fora de kil reia kin ti, ku JdL kobra meduñu,

ku ldl jinti kansadu.

JÊ I kontinua na yanda di can pa oon, na i ka ojaba araigu, tok i ciga na un kau

nunde Id. oja kusa kumpridu ku pe na con. Cuba pensa kutna e kusa li parsi su-

I ma e mis ti oiga te nunde ku sta nel,

E kusa teñe man ciu. Ha, kada men, i tone nanga di kuoasiñu "berda, ku ta *buli

_ "buli, i ta fika i na kanta ora ku bontu na pasa*

| Cuba obi kil kantiga i ka mis ti "bay nin un kau*

Ha cuba burguño, pabia i lembra kuma ku kusa pasa ku el na con di omi. I ka

I osa nin fala manteHa.

lía, kil kusa bani tu falal:

m - "Bon dia cuba! Kuna ku bu a*a?"

| Cuba rábida kabesa pabia nin i lea fia ba si Id. kusa bonitu na papia ku ©1,

- "Ku bo propi cuba ku no na papia. Kuma di kurpu?11

- "Ami?" cuba rispundil. "Abos i kin?" i punta.

-. "Anos e arbori. Anos no misBfciu. lío raistiu kamaradia".

Asin, diana kil dia cuba ku arbori e blda amigu.

Anos, no sibi launa, nunde ku cuba ta sta, arbori ta ata sempre* E ten di

bibi junto.
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UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERItülfTAin DK EDUCAÇÃO SANITARIA EB
UNIDADE 1 , HIGIENE Pr ime i ra Fasp ( l )

TlffCKIBO SIA

ESFICÍFICOGf

•

I

•
. Reforçar os hábitos de higiene iniciados no Tema 1.

. Ser capaz le realizar os exercícios da ficha de alfabetização CUBA HA KAI. I

, Desenvolver a conipreensão o oralidade do crioulo,

• Desenvolver a criatividade da exprosSo artística: música, dança, drama, median •

to a dramatização da terceira parto da historia CTIBA KU AR2JGRI. *

. Conhecer a importância da chuva e os "benefícios que traa para o homem, B

• Conhecer, a nivel "básico, o ciclo da água, •

• Arrumação e limpeza da sa la de au las . _

• líraljalho com a f icha de alfabetização CUBA HA KAI« |

. líratalho so"bre a t e r ce i r a par te da h i s t o r i a CUBA KU ARBCRI: KAMÂRADIA DI CUBA

Kcr jffiBcm, TSfiro D I SAHIRA VA PIKATJÜR. |

03SIRVAÇÕS5 irSTODOLCQICAS: (pai-a o tra"balho com a historia) m

» Lõmlsrar as duac primeiras x̂ â tes da Mstória,

. Leitura, polo professor, da terceira parte da histerias KAMARADIA DI CüBk KU I

ARBORI, TEMPU DI SAHRA PA PIKA3J0R.

. Comentário e diálogo com a3 crianças sotoe esta terceira parte da historia. •

, Avaliação da conrpreonsSo desta terceira parte da historia pelas crianças. •

. Diálogo sobre a CHITA e a aua importancia para a vida do homem, _

. Demonstração, a nível básico, do ciclo da água (evaporação). |

. Hhsaio e regrosentação teatral colectiva desta parte da história e, a seguir,

representação da historia a partir da primeira parte, I



TJNIMDíE DIDÁCTICAS SEPEailOTTAIS DE EDUCAÇÃO SAGITARIA EB
uMDAPE 1. HIGimE primeira Fase ( l )

CUBA KÜ ARBCBIi KAHAP.ADIA PI .^H^L.*?! . J^™?-- T .̂TFTT DI 5AHTRA FA P-CADUR

Disna ku cuba ku arbori sedu amigu, cuba pudi "baja tudu ora, pabia i ten kin

ki na ¿ubi s i "baju,

Cuba gosta oiu di "baju.

TJtru "bias, cuba t a f ika na seu, i t a "brinka ku "begitu.

Utru ora, cuba t a murga ja ku forea na con, i t a kanta ora ki s i pingusüiu na

kai na paja, na arbor is , na kasa.

Ora ku cuba mietti r iba mas pa seu, i ta filia i na rapat i pikininu, piidninu

pa pudi prulaita pasaju di so l ,

Kanera ku ouba ku arl^ori kontent i , cuba nurika ka ta para s i "baju.

Ku k i l fa r ta ra d i yaga, arboris f ika gros e t a da manga d i f i j u .

Matu oiga, i t i s i manga d i l imarías .

Kil r e i a ku ka "bali i p i r d i , pa t ia di k i l paja nobu ki Mm kubril tudu.

Con fika gurda i ta da ton aros ora ki ond sumial.

Riu "bim ku lfigua tudu, i t i s i manga di p ia , ku kamaron, ku os t ra .

Orai ka s ta mas GUSU. I ka kobardu mas, paiaia, gosi , i silsi launa i ka p i r s i sa d i

pasa fomi, i fiansa na s i tarbaju# I ta sumia na "bulana, i ta montia na matu i

t a piska na r i u .

Kontentamenti garandi.

Omi, arbor is , matu, r i u , p i s , p lantas , l ina r ias e t a "baja tudu, ;juntu ku cuba.
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"TJUtDADES DIDÁCTICA X-PliKrTilETAIS DT. BIWJACAO SAJTITC/ERIA Jfi3
XJTJIDADE 1 . IIIGIStTB _______ Primeira Fatra ( l )

DIA

. -'.eforçar os hábitos de higiene iniciados no Tom I»

-, 3er capaz de uealisar os oxorcícioE da ficha, de alfabeta.s&ç-iío CUBA. NA 'KAI. •

. Desenvolver a compreensão e oralidode do crioulo,

, Desenvclv •? a criatividade art ís t ica: núsica, dança, drama 9 desenho, nslativa I

Kente à história CUBA KU AHBCÍíI.

, f!onh.eeer a interdependência de todos os seres "vivoa: equilíbrio ecológico. •

. Criar sentimentos activos de defosa da naturoaa. ™

e criar ssntimentos do rscusa às queimadas, H

SstinjulEX .-. TíPsponaa'bilidado das crianças para com outras criançaa e/ou para |

cora a ooamràdado, mecliar.ie a nspreses-íação da histôma para eles»

* i_r_mma7ão o Ximr>e_a da sa la de a u l a s .

. í_!a_alho com a f icha do alfabet ização CTI3A !TA IÇAI.

. __?a_alho sobre a qus_rta pa r t e da histÓida CUBA KtT AHBQRI: ECW_SA 01_ KEMA

ARBORI CUSA BAY DI t!7:í BIAS, _O_NSIiHA BITT !!_AS.

, Representação t e a t r a l da h i s t ó r i a .

0H3_KVAgÕSS H-grODOLÕGICAS (para o trabalho com a h is tôrda)

. Lembrar as t roe primeiras parrfcos da h i s t ó r i a .

, Le i tura , pelo pnoíessor , da quar ta pa r t e da h is tór ia»

. Comentário e diálogo corn as c r i anças , sobre es ta quar ta pairte da hi . s tór ia .

• Avaliação da conrnrecnsSo, des ta quarta pairte da h i s t ó r i a o da h i s t ó r i a no

seu conjunto pelae c r ianças .

, Diálofi-o sobre a intordenendência, dos seres v ivos .

. Dialogo para problematizar as queimadas e os seus efeitos»

. As cr ianças devem faner um dosenho que represente a h i s tõn ia ouvida»

, Ensaio e roprenentação co lec t iva des ta par to da h i s t ó r i a .

, líeproaeiitação teatTal da hictória perante outras crianças e/oii conumidade»



u
!MIDADIS DIDÁCTICAS EXPIÍBII-HIPEAIS DE TMJCAÇlO 3A1TITÂRIA ES
BXDADE 1 . HIGIENE Pr ime i ra Fase (l)

CUBA KU ARBORI: KOITTRA OMI KEMA. AP3ORI. CUBA BAY DI TOT BIAS. KATtSERA BUT MAS

Tempu pr.sa.

Omi bir liskisi kil tempu kansadu, kontra cuba ka cigaba inda.

Omi diskisi kil roia ku ka bali. Omi diskisi kil sol kinti ku ta suta ku forsa.

Cta. diskisi kobrt.. I ka lembra mas kuma el i era ba sumi Í kobardu.

Manera ki omi diskisi kil kansera tudu;i lea da mas balur di sabura di aos.

Omi fika ambisiosu,

Ora ki orai bay montia, i ta misti paña manga de limaria,

Omi fala:

- "Ami jiro. Ami sibi kuma ku m pudi pana manga de limaria.

Io! Ami na bay peganda ffugu na matu".

Omi peganda fugu na matu. Fugu pega na paja, Fugu pega na arbori.

Utru bias omi torna fala mas:

- "Ami kansa labra con, ku o kansera. Ha bay peganda fugu na matu,

asin, n ta diskansa".

Omi peganda mas fugu na matu. íugu pega na paja. Fugu pega na arbori.

Ma omi, risu kabesa, i ka na rapara kuma, kil baju di cuba i raparti puku, puku

tok i para de un bias.

Cuba, manera ki ka oja mas si amigus arboris, pabia omi kema elis, i ka misti

baja.

Cuba ka pudi guenta mas na kil kau pabia si amigus ka sta la mas.

Cuba bay.

Anton, reia kunsa bin mas. I bin kubri ki tera gurdu, I kubri paja. I kubri matu.

Matu, ku riu ten di fusi. I leba pis., ku limaria, ku kamaron, ku ostra, Omi

torna susu i kobardu, I ka ta baja mas» I ta kume son kil kobra meduño.

I kunsa mas un bias, kil kansera garandi, pabia di omi ki peganda fugu na

matu. Pabia omi diskisi kuma si i misti ouba kontenti, onri. dibi di rispita oiu

arboris Id. sedu amigus di cuba.
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UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS PE ED11CA0A0 SANITARIA Formação Professores-CEFP
TJIJIDADE 1 . KTGIUTE _ Pr imei ro Curso Acompajihado

I
I
• F I C H A D O P R O F E S S O R

NOME DO FCRMAlCDOs . HÚMERO j

I
TEMA 7 OKI KtT LIMARIA KIT PLANTA E TA DIPINPI DI THRU KDSA HIBO

I
I
I OBJECTIVOS ESPECÍFICOS :

• Reconhecer e saber t ransmi t i r as crianças que todos os aeres vivos de interre_

lacánanu

I . Tomar consciência de que a (jnSElíADA ô uma práot ioa extremamente pre judic ia l

para a Guinea-Bissau.

• • Adquirir os sontimontoc de AIíOR e DEFESA DA UATURE5A e ser capaz do t r ansm

• ti-los às crianças,

I « Sar oapas de transmitir em crioulo, adaptado àa ori anca», os conhecimentos

contemplados no Tema 7#

. Desenvolver a E3TETICA e ESPÍRITO CRIATIVO, e ser capaz de aplicá-los orion

| tando às crianças na representação dramática da história CUBA KU AHBCÍ1I.

• Ser capaz de orientar adequadamente na utilização da ficha de alfabetização

CUBA NA KAI.

• Ser capaz do programar as actividades docentes do Tema 7.
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TÊHDADIS DIDÁCTICAS EXPERIÍfflTTAIS DE EDDCAÇA0 SANITARIA
UNIDADE 1 . HIGITJITE

Formação professores-/} EFP
Primeiro Curso Acompanhado

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

A) SR A REALIDADE... PARA A TRANSFORMAR

AS 1TA GUIBn&-BISSAU

1. Trabalho INDIVIDUAL:

Faaer um pequeno inquérito a 6 pessoas (adultas) sobre as questSes a seguir:

a) Porqi 3 a população da Guiné—Bissau queima o mato?

b) Queimar o mato ê uma medida qixe beneficia ou prejudica ã Guinê-Bissau?

RE3PCSTAS:

Ia PISSOAt SEXO i IDADE: PROFISSÃO:

a)

2a PESSOA: SEXO: IDADE: PttOFISSAO:

a)

3a PlBSQAi SEXO:

a )

D)

4 a PESSOA: SEXO:

a )

IDADE: PROFISSÃO:

IDADE í PROFISSÃO:

PE3SQA.: SEXO: IDADE: PROFISSÃO:

a )

6a PESSOA: SEKO: IDADE: PROFISSÃO:

a)

ETNIA:

ETNIA:

ETNIA:

ETNIA:

ETNIA:
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TMIDADE5 DIDÁCTICAS EKP3RI1CTTAIS 37, EDUCAÇÃO SAiíITÂRlA, Formação Brofessores-CEFP
UNIDADE 1« IUGIEETE Primeiro Curso Acompanhado

2. COLIC TI VAKÜ2TTE processar os dados obtidos nos inquéritos realizados pelo conjunte

dos formandos, para conhecer as respostas dadas»

. Resultado do inquérito:

• Discussão colectiva sobre as per¿*untaG do inquérito,

• Conclusões da discussão colectiva:

B) CCETTEftDO DO TEMA./CHIO0LO

1. Em PEQUStTCE GHUPCS: Cada grupo fará uia resumo em crioulo de uma das quatro parte

da histeria CTJTIA. KU ARBORI, salientando a ideia ou idoias principais que se ten-

ciona -transmitir às crianças:

2, Cada grupo apresentará o seu resumo ao COLIETIVO que d i scu t i r á cada tra"balho fa

sendo, eventualmente, correcções ou acréscimos. Cada formando recolherá o conju

to dor, trabalhos de todos os grupos:
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UHIDADES DIDACTTCA3 UXPIRIMTITTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA iPormação professoros-CEFT
UNIDADE 1 . HrGIME [ Primeiro Curso Acompanhado •

C) ASPH!T05 PFDAGOGIGO/SISACTICOS I

EXPLORAR AS POSSIBILIDADES PEDAGOGIC O/DIDAC TIG AS DA DRAMTIZAQAO _

1. Er.< PEQCTEMO GBÜPO. Cada grupo dovorS. t raba lhar sohre cada •una das pa r t e s da h i s t £

r i a CUBA KTI AHBQRI. Quer d i z e r , deverá imaginar e representar perante o c o l e c t i - I

vo , a maneira de o r i en t a r a dramatização da h i s t o r i a nas suas turmas: d i s t r i b u i -

ção de pap- ; s a pôr em cena, representação da ohuva, das á rvores , e t c . Introducá I

de mímica, sons, mâsica e dança*

2 . 0 COLECTIVO aval iará a representação do cada grupo apontando possíveis al teraçõe

ou sugerindo outras i d e i a s ,

AVALIAÇÃO DO ORTJPO 1: [ ™

I
I

AVALIAÇÃO DO GRUPO 2 : •

I

AVALIAÇÃO DO 0EÜPO 3: I

I

AVA1IAÇÃ0 DO GKUPO 4 "•

i
I

l
l
I



If
[TRIDADES DIDÁCTICAS EXPERIIíHTTAIS 153 EDUCAÇÃO SANITÁRIA
UNIDADE _!_•_ KE GUSTE -

Formação Professoros-CEFP
Pr ime i ro Curso Acompanhado

D) KKX&AHAÇÃO DO TEMA/PLAKO DE AUIA

1. Os formandos COLÜDTIVATÍE3JTE devem programar cada d ia da semana, considerando OÍ

elementos rcais importantes da programação.

SaOUNPO.DIA.t



no
UNIDADES DIDÁCTICAS KÇPT2RI: TENTAIS TO EKJCAÇÃO HATTITAHIA Formação professores-CEFT
TOIDADE 1 . HEGIECTE Pr imeiro Curso Acompanhado •

TERCEIRO DIA:

COARTO DIA;

I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

de concreta»

2. IHDIYHuALMSfflE, cada formando devo programar o Tema considerando a sua realidf I

I
I
I
I
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UNIDADES DIDÁCTICAS IKFTHTTEITTAIS DE! RDUCAÇÃO SA.TTITÍRIA Formação Professores-CEFP
"UNIDADE 1*HIGIÍ1TE Primeiro Curso Acompanhado

E) AVALIAÇÃO

1. Em FiagjHTCS GHTJPCG:

ÈS^Í, formação es t á d i r i g i d a a professores que têtr j á ercperiência docente , alguns

do l ,estantes anos. lías e s t e ano l e c t i v o I para todos uma experiência nova no que

•'i.', r e s p e i t o ao programa a sef^iir na pr imeira c l a s s e .

Considerando este novo programa, interessa conhecer a opinião dos formandos acer

ca de se os unos deste ano (primeira classe) apresentam atitudes, comportamen-

tos ou níveis do aproveitamento diferentes dos dos anos anteriores.

Caso apresentarem diferenças, indicar quaio são:

2. 0 COL5ETIVO juntará ac respostas dos diferentes grupos e ©laborará um resumo qu£

mostre a situação geral de todas as tunnas (primeira classe), avaliando as mudan-

ças e indicando os aspectos positivos e/ou negativos:
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TEMA 8. OMI GOSTA OI BIDA SABI MA,

I KA TUDU KUSA KU BALI PA OMI



TJNTDAHE 1 . EIGIÜTE Fase (l)v

OHI GC6TA PI EEDA SAHE MA.. I KA TOOT KUSA Kg BALI FA OKC

Objectivos específicost

• Adquirir conhecimento da existencia de plantas e animais que prejudicam ao homem.

a noção de FABASPEA e os seus e fe i tos negat ivos! A1&QÜE DIRI3TO ao organismo

e TRASSMISSÃO da doança»»
• Reforçar os hábitos de higiene definidos no Tema 1, e iniciar hábitos contra os parasi tas ,

, Tomar consciência cr í t ica de actividades e comportamentos que prejudicam a sociedade, sa-

lientando: PORCOS, ÇjmUMADAS, COLONIALISMO.

. Ser capaz de u t i l i za r correctamente a ficha de alfabetização SANÜI DAFJÍ&DTT JTA TAGÜ.

• Identificar, ler e escrever os números naturais atê 20.

OQfTTEÕDO ACmiTDADIS

ten. gosta
õi bida sa
bi na, i.
ka tudu loi
sa ku balTl
pa oná.

R33URSC6 DIDÁCTICOS ÜÍTSüMSCITLDTAIÍIDADE

• Arrumação e limpeza da sala de aulas.

• Diálogo sobre aniñáis e plantas que prejudicam o homem. Discussão sobre
roedores, e tc .

Tíra"oalho de OBSERVAÇÃO das diferentes medidas que a comunidade toma para se
defender das plantas e dos animais prejudiciais. Por ex. : linpesa do terreno
^«âaçõec, «lloei^^ttwaawis levantados sobre o oblo, deepaasoa, etcr

• Discussão sobre o observado o c r í t i ca daqueles casos observados nos quais
faltam essas medidas de protecção*

• Trabalho com a ficha de alfabetização SAFCH DASMAUI HA YAGtT.

vassoura, retalho

observação de
das de protecção

quadro, giz, ficha
cola, espinho, l a -
pis , caderno

3iuc,sanitária rhigiene

Meio físico -'•-.'

tf Tt

Coinutn./íirpres. j alfa_
betizaçSo



ÂCTITUSÀDIS BKJÜR30S D

Ten pasen
sa! íTo a&
ta tudu 3d.
kontidadi
di bicos
ku ta da
na no kur
T3U.

• Arrumação e limpeza da sala de aulas.

Dialogo com as crianças sobre os PARASITAS cue vivsn no carpo humano (eçt
tericr e interior},

CCSÍTRCLE BG3 AlüHCS. 0 professor falará sobra C C27JDKTBTIT3 e, a seguir,
controlará aos alunos. Fará a masca coisa, sucassivamente, cora micoses
(IHFHÍCO), ÍULTACAFT& o PIOLHOS. — O - C ^ A T Í C ¿ AJ2&U • - -< •- ,-«

0 profsssor derve ut i l izar o controle dos almos, para fa zer exercícios
ds HA.T3fê£i!ECA: contagem oral do núnero total de alunos, numero de afec-
tados o não afectados, A seguir, escroverâ os resultados no quadro, apro
veitando a oportunidade para o ensino ¿a leitura e escrita dos númaros
naturais até 20*

lírabalho cos a ficha ds alfabetização SAlíd DAPJL1ITJ ITA YAGÜ.

I3TT5RDISCIPLIITAP.IDADE

vassoura, retalho

alunos

quadro, giz

5H.UC, s íhigiene

quadro, g is , ficha,
cola, espinho, lapi
caderno

]^atemática: 1 si tura e
escrita dos números na
turáis ate 20

C omun./Sxpres,: alfabe
E tização

anos na
skola no
pudi fala
kuma no
bali pa
kunçjaner?

Utru ora
pekadur
ta Mõa
onsa pa
pekadur.

c 3 limpeza da sala de aulas.

• Dialogo sobre o cocrportainetrito das crianças na escola.

. Feouenas representações dramáticac das crianças, sobra situações demostra
tivas de coirtportaraentos incorrectos na, escola: agressividade, furto, in -
disciplina, falta de participação, falta de solidariedade, etc ,

* 17o fim de cada representação, o conjunto das crianças discutirão os efei^
tos de ta is oosiportamentos.
S importante que cada criança participe, v?:lo menos, rrmaa das representa

vassoura, retalho muc.sara t. nngiene

Foroaçao cívica
rt n

Consjn./3rproo,: ora-
lidade, dranscisação

Trabalho oom a ficha de alfabetização SASTH DAHKaKJ M YAÍJU. quadro, giz, espinh'
cola, ficha, lapis,
caderno

Coniun./Srpres,! alfa
betização

* Arrumação e lirapesa da sala de aulas.

, Discussão e BPJa&TTZáÇÃO sobre nituaçoes e/cu coniportamentos an+ *.rociais

vassoura, retalho

dramatização

íTJETO: Usn grupo do crianças representarão uma família a qual furtam as va
cas: faaília coa vaoas, ladrão e julgamento do ladrão.
ITo fim da liistoria, as crianças avaliarão os argumentos da famíliaj <Lo Ia
drão e da sentençadrão e da sentença» 1

Biuc.sanit.shigiene

Formação cívica

Ooiffiia./Sspres.f ore
I.idade, dram



ÍCNTESÍDO ACTTJTBADIS HEDÜRSCG BITERDISCIFIIHAEIMDE

. : Discussão das crianças com o professor, na base da historia CUBA.
W ÁRBGRI. Julgamento das crianças daqueles homens que quaimarans as árvores,

COLarflAlISMD: 0 professor tomando a ficha SANGI DAEKálXJ NA YAGtJ, relatará o
acontecimento histórico do PI^DJIGIIÍ, inserindo-o no contexto do colonia-
lismo.
Se conhece algum poema ou cantiga sobre o tena, a nível das crianças, ensen
har—lhes.
Finalmente, as crianças pronunciarão o seu julgamento sobre os que aataram
os marinheiros e sobre o colonialisrao.

eos a ficha de alfabetização SA1TCJI DAPJ-Vilü M YAGU.

relato dos raár'i, res
do Pinjigití,
gas, poemas

quadro, giz, ficha
espinho, cola, la-
pisj cadsrno

ííeio físico-social

Forra» militante: sigrd.
ficado do 3 de Agosto,

Conun./i&pros.: alfa
betisacão
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TJBTDADES DIDÁCTICAS EKPBRU-IliBTAIS W, EDUCAÇÃO SANITARIA Formação Professores-CEFT ~
TJNIDAPE 1 . HIGIENE Pr imei ro Curso Acompanhado

F I C H A D O P H O P E S S O R

NOME DO FCBMBjQi NÚMERO»

TEMA 8 OKE GOSTA DI BIDA SABT K/U I KA TDDU KOSA KIT BALI PA OUT

OBJECTIVOS E3P3JÍFIC0SÍ

I • Conhecer qual ê a situação das crianças da turma no que diz respeito a certos

PARASITAS e DOMÇAS:

V « Tomar consciência da sua responsabilidade como professor, perante a situação

• referida e responder a soa responsabilidade mediante a tomada d© medidas con

I cretas .

. Sor capaz de transmitir, em linguagem adaptada às crianças, o significado da

MATAHÇA DO PnrojTGITÍ e do COLOTJIALISI.K).

I • 3er capaz de orientar correctamente a util ização da fioha de alfabetização

SAtfGT DAHJIADTJ ITA YAGU.

I • Adquir ir a metodologia apropr iada para o ensino da l e i t u r a e e s c r i t a dos nú

meros naturais atê 20.

I . Ser capaz de orientar pequenas representações dramáticas, pelas quais as c r i

ancas, não só representam uma situação, mas tairibêm exercitam o espírito c r l -

I t i c o avaliando/julgando determinadas atitudes e/ou oomportamentos.

. Programar as actividades docentes do Tema 8.
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"U1TIDADES DIDÁCTICAS ISlPTttlH'lf'rAI
UITIDADE 1. mGIME '

-S V : EIXJOAÇAO Formação Profe3sores--CEFP
Primoiro Curso Acompanhado

I
A) CCTTTISgUE A. REALIBADE . . . PAPA k

CCMROLE SAIvTTJfòlO DAS CRIANÇAS Esco la :

1, TírDIVrütJALKSTTE: Fíiser tuna l i s t a coin as c r i a n ç a s da -turma- a fec tadas por con

j i m t i v i t e , micoses, p i o l h o s , natacanhy,.

TOME DA CRIAIÍÇA

IimiERO TOTAL:

2. COLIiCTIVAÜHIsri'E: Do conjunto das turmas controladas, indique os números t o t a i s

das crianças afectadas. Escrever o número no quadrado correspondente* •

OQfrJUNTITITK JÓICQGES; PIOLBDB

L "I

I
I
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UNIDADES DIDÁCTICAS 1-5OPT3RIIÍERTAIS DE KDUCAÇAO SANITARIA FormaçSo Frfofessores-CEBT
UNIDADE 1, ElOianü Primeiro Ourso Acompanhado

3. COLES TI VAITERTE: A vista dos dados obtidos nos controles, interessa que o colee

tivo discufa se o professor DHVE ou NÃO DEVE, sentir-ae responsável perante ej

ta situação. Fundamentar as respostas:

4» COL&TIVAKKNTEs Caso a pergunta anterior obtiver resposta positrrca, indicar qu
medidas deve tomar o professor para melhorar esta situação;

B) CONTEflDO DO TEUA/CHIOULO

1. Bn PEGpíiroS GHUPOS: Cada grupo fará um pequeno relato, em crioulo, sobre um

dos temas a seguiri FURTO, QUEIMADA, PUOJIOITÍ, COLONIALISMO, em linguagem

adaptada às crianças.

2» Cada grupo apresentará o seu relato ao COLECTIVO que avaliará e discutirá cada
trabalho fazendo, eventualmento, correcções ou acréscimos. Cada grupo recolhe-
rá o conjunto dos trabalhos dos outros grupos também»
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DiriDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTÁIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA Formação Professores-CEFP •

T3UTDADE 1. HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado

C) ASPECTOS PEDAGOGICO/DIDACTIC OS

1. Era PEÇJP5T0S GRUPOS: cada grupo t rabalhará sobre um doa assuntos a segui r :

- matodologia do ensino da l e i t u r a e e s c r i t a dos números na tu ra i s a t ê 20.

- orientações para o trabalho com a f icha de a l fabet ização SATTGI DARMÂDU NA

YAGU.

- orientações a dar às cr ianças para a representação dramática da s i tuação de

FURTO.

2 , 0 COLEJITVO ava l i a rá o trabalho de cada grupo apontando poss íve is a l t e rações

o sugerindo outra3 i d e i a s .

OBSERVAÇÕES SOBRE 0 TRABALHO DE KSTODOLOGIA DO JSSUJO DA LEITORA S ESCRITA DOS

KÚMEROS NATURAIS ATÊ 20í

i
I

" I
I
I
I

OBSERVAÇÕES SOBRTü 0 TRABALHO DE ORIENTAÇÃO DA FICHA DE ALFABETIZAÇÃO SAÍTGI DARKA

Dü KA YACTT:

OBSERVAÇÕES SOBRE 0 TRABALHO T>E ORIBTTAÇÃO DA R1ÜPRE3EHTACÍ0 DRÁSTICA DA SITDAÇÃO

D3 R S ' Í Ü !

1
I

I
I
I



UHIDAJHS DIDÁCEECAS EKPERIEHPEUS DE EDUCAÇÃO SANITARIA
UMDADE 1 . HEGIHJE

ç Professores-CEBT
Primeiro Curso Acompanhado

D) ERQCEuaaçSo DO Eatt/PLUTO SB AULA

1. Ttabalho em PEDIMOS GKDPOS
Gonh.ecem já a realidade concreta: os alunos, a escola, a tabanca e o meio social e físico no qual está localizada.
Ha "base desse conhecimento, trata-se agora de fazer uma proposta pormenorizada de como desenvolver as actividades
do Tema,
Tomónos como exemplo a primeira actividade. Ea que indicar cada ponto citado: objectivos que se pretenden, dosi-
ficação (quanto tempo deverá empregar—se), orgsnisação do espaço/distribuição física dos alunos (onde real isar a
actividade e como estarão colocados os alunos e o professor), preparação da actividade (é necessária alguma act i
vidade prévia?), planificação de metodologias, previsão de recursos didácticos,
Deve—se u t i l i s a r o mesmo método para cada actividade do programa.

ACTIVIDADE 0BJIETI7C8 DCSIFECAÇAO OEtQAHIZ.ESPAC. DISISIB.AimTCS PREPAR.ACTIY» K3T0D0L0GIAS RICORSOS DIDÁCTICOS



ixmíCEiois EXPSKXISÍTAIS DS EDUCAÇÃO SAIÜT&RIA.
USIMDE 1 . SECÍEI3TE

PomacSo Prof essores-C EFT
Rrimexro Curso Acompanhado

ACTIVIDADE OETESTITOS DOS1FICAÇÃÓ OIíQAlTIZ.ESPAa, DISTRIB.AimrCS PREPAE .AC TTV. ÍT5ÍDQDOLOGIAS R33URS0S DIDÁCTICOS



UHTDADE 1. KEQIEJTE Primeiro Curso Acompanhado

2. Trabalho CULSCTFTOi As conclusões de cada grupo serão d i scu t idas colectivamente, escolhendo a melhor

proposta ou, erentualmente, redigindo outra nova.

ACTIVIDADE OKTEcnrycs t CSIFXCAÇAO GRGAIíIZ.ESPAC. DISTfíIB.ALOlTOS ¿kh^LALl0£v*t J.XV t KEUPODaiXXSrAS RHJtmSCS DIDÃC1TGGS



DIDÁCTICAS EKPSRIL:SJTJVIS DE EDUCAÇÃO SANITÁRIA
UÍÍIDAS3 1. HTGIÍ1IS .

Formação Professores-CEFP
Pr imei ro Curso Acompanhado

ACUTXDADS OBJECTIVOS D06IFICACAO CBGAxJlZ.ESPAC. D I S T R I B . A U J I ? O S PHEPAR.ACTTV. l£7JX)D0LOGIA3 RECITES CS BIDACOÍCCS

j

1
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UNIDADES DXD/.C TICAS EiPMI'STTAIG BE EDUCAÇÃO SATTITÍBIA formação Professores-CEFP
UNTDADE 1» IHGI3TE Pr imei ro Curso Acompanhado

E) AVALIAÇÃO

Kb programa de formação, cada Tema está dividido nos assuntos seguintes:

1. Conhecimento da realidade
2, Conteúdo do Tema/crioulo
3* Aspectos pedagôfíico/didácticos
4» Programação/plano do aula
5. Avaliação

1 JL3JTIVAMKNTE:

1. Considerarão os cinco assuntos citados, fazer tros listas (em ordem de mais

a menos) indicandos

- quais foram os assuntos mais interessantes para o formando
- quais foram os assuntos que obtiveram maior aproveitamento
- quais foram os assuntos que precisam maior desenvolvimento

ASSUNTOS MAIS BSTIRISS ANTES: 1.

2.

3.

4.

5.

ASSUNTOS TJVIS DESVOLVIDOS: 1 .

2 .

3.
4.
5.

ASSUNTOS QUE PRE7I3AM MAIOB
DE3 EtTVOLTBIENTO: 1 .

2.

3.

4.

5.
2. Dar sugestões das possíveis medidas a tomar para desenvolver os assuntos

que, atê à data, obtivoram resultados mais fraoosí
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1 PABIA NO SIBI KUMA I TEN MANGA DI KUSA KU BALI CIU PA OMI
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Primeira Fase (l)

rasa. 9 iro nL, PABIA yo SUE KUKÃ. I THT I^HGA P I KOSA ET M I CUT PA roa

Objectivos especí f icos :

• Reconhecer os benefícios que o boaem obtém de animais e p l a n t a s .

. Tomar consciência dos comportamentos das cr ianças que contribuem a c r i a r ura ambiente pos i t ivo na esco la ,

. Adquirir conhecimento de acções ou trabalhos c o l e c t i v o s , i n s t i t u i ç õ e s e/ou serviços no se io da commidade

e que beneficiara a e s t a ,

. Conhecer o signif icado de Amilcar Cabral e o PAIQC, para a Gtáiê-BLssau.

• Ser capaz de u t i l i z a r correctamente a f icha de a l fabe t ização KAíS IFA HÉKOFTA VKSISn,

. Saber ap l i ca r a adição e subtracção na resolução de problemas concretos (o resul tado não deve u l t r a -

passar o número 20) .

. Reforçar es hábitos de higiene in ic iados nos Tomas precedentes .

CCNTÍODOS ACTIVIDADES RECÜHS0S DIDÁCTICOS m

ITo kontezi
t i pabia
no sibi Jta
ma i ten
manga di
kusa ku
bali ciu
pa OEEL,

. Arruisação e linrpeza da sala de aulas,

. Trabalho de CÜBSERVACAO. 0 professor deve escolher para a observação ani-
mais e/ou plantas que beneficiem ao homem. Por ez , : colmeia, animais do-
mésticos, horta, bolanha, plantação de árvores, etc ,
lío local de observação estabelecer-se-à DIÁLOGO sobre o observado e os
beneficios que derivam para o homem,
Ba sala de aulas, as crianças DE3MMñXo e/ou KODEUQIAO o observn-ia

Utilizando os desenhos e/ou os modelados feitos pelas crianças, e lembran
do também o observado, DIÍLOGO sobre os benefícios que os animais e as "
plantas trazem ao homem: alimentos, vestuario, calzado, mobília, constru-
ção ("barcos, oasas, e t c . ) , medicamentos, produtos -kransfonaados (vel&s
carvão, sabão, etc.

vassoura, retalho

observação de ani_
mais e plantas

papel, lapis, lama

USuc.sani tária:higiene

ííeio físico

Muc,artist,: desenho,

Meio físico



CatTT3[jD03 ACTIVIDADES 5ICÜRS0S DIDJlCCTCOS

ivaliar a compreensão das crianças, depois do diálogOj o professor pode
propor una palavra» Por ex.: carvão, © as crianças devera dxzer quais são os
vegotais que o produzem.

Trabalho com a ficha da alfabetização I-I&JIE ISA MftMHTA TCTIHÜ". quadro, giz, ficta
cola, espinho, la-
pis, caderno

Comua./Expres.i alfa
"bati sacão

Tírii&adi
i forsa.

* Arrumação e limpeza da sala de aulas.
. ADIVEíHi: Tí tone t r i s rapas si un son falta

ki utrus dus ka ta pudi tarbaja
pedras do fogão

* VISITA a uma instituição, serviço o trabalho colectivo da comunidade. Por
ex,: cooperativa, comité de confc-ole da fonte, construção ds casa, etc.

. 27a sala de aulas, DLSLOGO solare as vantagens da acção oonuia.

. "Utilisando exennlos de trabalho colectivo, fazer OPuSAÇÕHS ARTEíSnECAS de
adição o sutrfcração. Por ex,: contar os números de crianças que se precisan
para carnegar uma carteira, quadro, etc. Duas, qiiatro, etc. Se termos i irá
nssro de crianças faltam... estão a mais...

, íErabalho con a ficha de alfabetização Ẑ EE ITA lüüéFÜA MIHIBII.

vassoura, atalho

observação ins t i -
tuição t serviço ou
trabalho colectivo

crianças e objec-
tos da sala de
aulas

quadro, gis, ficha,
cola, espinho, la-
pis, caderno

3duc. sanitária :M^
!Ioio soe.: solidarieda
de

Matemática: adição e
subtracção

Cornun./Srpres,: alfa_
betisaçao

satura dl
no con.

PAIGC, ku # Arrxunação e limpeza da sala de aulas.

P , Retornando a ficha de alfabetização 3AITGI DAPJ-r-AS[T M TACRT, as crianças lom-
brarão a massacre do Pindj ig i t í . A pa r t i r dessa situação, o professor expli
cará às crianças o papel do PAIOC na Luta de libertação e Amilcar Cabral.

• As crianças farão tan DUSIRHO ou HQDEUÜ3EK sobre a Luta de l ibertação e/ou
Amilcar Cabral.

• Um antigo combatente, ou militante do PAIGC, ou outra pessoa indicada VISI-
2AM e PALARá. as crianças sobre a Luta de Libertação, PAIOC ou Adlcar Ca-
bra l .

« ^trabalho com a ficha de alfabetização H&HE HA lilíâUTEA VHKIW,

vassoura, retalho

ficha de alfabeti
zação SA¥GEI DABí-Ii
canções, poemaEs

papel, l ap i s , co-
r e s , lama

quadro, giz , ficha,
cola, espinho, la-
pis, caderno

&Luc.sanit,:higiene

Formação militante
ffluc. artíática

Bduc.artíistica: de
senho, nodelageia

Formação militante

Común. Erpi
betização

alfa



COHTEftDOS RUTuRSOS DIDÁCTICOS ET

• Arrumação e limpeza da sala de aulas.

. Trabalho com a ficha de alfabetização MAKE ÍTA ItáKâHTA KDHHÜT.

FEBTk DAS CPXâlíÇAS

Sublinhando os valores da ÁlüZ&DE e COIABORAÇAO, as crianças prepararão

uma peruana festa.
Poden espôr os trabalhos feitos na semana: desenhos e/ou modelados.
Podem tasbêm cantar as canções e recitar OG poemas sobre o PinAiigi"tl,
Àmilcar Cabral, EAIGC, Luta de Libertação ou outras, bem cose pequenas
dramatizações, danças, histórias, adivinhas e jogos.
Cada criança pode contribuir con algún fruto ou coisa semelhante,
S conveniente fazer CONVITE a cateas pessoas. Por ex.: encargados de edu
cação das crianças, autuas crianças, o antigo combatente que falera para~~
elas era outros elementos da comunidade.
* importante que sejam as próprias crianças a ÜBCOLIHE as actividades e
DIürDIR como realisa—Ias. 0 professor podo dar sugestões.

vassoura, isetalho

quadro, giz, ficha,
cola, espinho, ¿.. .—
pis, caderno

festa, exposição,

representações, des_
senhos, modelados,
cantos, poe~-. '•, dan
ças, convívio, jo-
gos histórias, adi_
vinhas, etc »

Eiuc.sanit.thigiene

Coim.in.EEpres. :alfabe
tizacão

Tune, cívica: sociabili_
dade

uc, artística: dança,
canto, draPT', poesia,
etc,
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ft. .9 iTO xo?n?ajTi, FABIA ?TO SIHE iarjt ; TTST I^JTOA. D I H ^ A KTÍ 'JA

Lembrar do maneira ciytomtica qv.al;; t;ao on "hnneficion cru o o ju.̂ rom on-or? ao

animais e plantas, e saber transmitir esees conhecimentos às criança",

Saber mostrai' às crianças as vonta.^er.s do comportamentos sociais solí'lái'irís,

o suscitar nelas sentimontos e atitudes de solidáoriedado.

Ser capaz de transmiti:? às or-iaiifias qual 6 o significado ia Ami.1 car Cabral,

PÂIGC a a Luta de Libertação, -para a •Cfuinô-Birj.oau.

5er capaa dn orientar o trabalho com a ficha de alfabetização "'JZIZ *TA M-'̂ ĴT

Âdqid.rir nctodolociac para o enrdr.o da adição e

Profíra:nar as actividades docentes do Teria.



132 „ I
UNIDADES DIDÁCTICAS líTIÍFX'HTTAIS DE EDUCAÇÃO SJÜ.TPARIA Formação Professores-CEFP
•UNIDADE 1. HIGIWfl , Primeiro Curso Acompanhado .

A) CORffiCER A RK&IDADE ..... PAHA A TRAflSFCRiaR I

Todo crupo cria, unía serie do interacções entro os o eus componentes que fazem corn m

que cada menibro ocupe uní lugar concreto dentro do grupo e execute um papel com ca •

raeterf- t icas o funções líen definidas. Por ex.: membros que gozam do respeito do _
grupo. As suas opiniões são respeitadas o seguidas, |
Ou ¿o caso pode ser o daquela pessoa simpática da qual todos gostam. Outro, talvez,
o daquele elenea: o sempre cr í t ico e descontente mas a qual todos os membros ros- •
poitam, etc,

303a3 interacções do grupo podem faser também con que determinados individuos se- I
jam rejeitados pelos .'nomlrros

1. Oütfabalho Bro |
Deves o"bneinrar siístematicamente o comportamento da tua turca e indicar:

a) Qual 6 a criança ou crianças que gosain de naior respeito e inflrência solxre |

os seus colegas, e indicar lamlsêni qual 6, na tua opinião, o fundamento desse

respeito ou prest igio. I

são aceitos pola turma.

I
ITD) Indica qual ou quais são as crianças às quais o grupo não aceita ou considera

meno3. Indica taníbêm quais podem ser, na tua opinião, as razSes dessa rojeicã B

I
I2. •Era'balho COLECTIVO

a) Discussão sotire as diferentes opiniSes que dá cada formando sot>re as causas JÊ

de rejeição da turma a determinados membros»

"b) Qnal devo aer o comportamento do professor, em BBlaçao às crianças que não •

I
I
I
I
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JOTDADE DIDÁCTICAS Tta^TlÜ^ETAJ-S DE TDUCAÇÃO SAI'TTTÜIÍIA ^orinação Prof osaron••O3FT
JNIMDE 1, IHGIHTE „ _ _ _ _ _ _ _ _ _ Pi

B) CQHTEftDO DO TH

| 1. Trabalho cm PEJplTOS OEIDPOE

Cada jrprupo fr^rá um rsínimo cm cr ioulo , :uia">^uio ào cri.^''OaG4

V tos a seguir :

— "benefícios o.uo o hoivien o'bt'in i OK ani;-;ná C

- vantagens ara a •fciirr.a do tun comportamento sol idár io Wtra

e, Gventualm<TAte al terado (corri.'p.do o/ou cra-icmeci.do cor. novaa

Ca/la forreando deve recolher os trabalhais dor. quatro ^

I vantagem para a comuiidado de comportamentos soc ia l " roiiCíx':

- s ignificado de Amílcar Cabral, PAIOC c Lutr. de Li"bert;.n'ao, ;>:'

_ cau.

i zzzzzzzr zzzzzzzzz
i _ _ — _ ,—.—

l _ .
2. Ita-halho COL̂ CÍTYO

• Cada gnipo apresentará o nçr,.i trabalho ao colectivo, trabalho qufi ;:-:;rá tiisc-atido

L



XM. I
UJSHnADES DIDÁCTICAS SXPEmtEITTAIS BE EDOCACAO SANITARIA Formação Prof©ssoros-CWP
TMTDABE 1 . HIGIME P r i m e i r o Curso Acompanhado

)• ASPIBTOS PEDAg •

1. Tra"balho em GRUPO:

(HÜPO A) Devem preparar, para apresentar ao colectivo, a maneira de oorao orientar •

o tralsa ho com a ficha de alfalie-binaçSo IÍA1ÍE KA. MAJIAFPA MTMHHJ, _

GRTTTO 3) Devoiü preparar, para apresan tar ao coleo t i vo, a maneira/maneiras de ensinaa •

às criaiiças a a&xcSo G s-al^tracção, partindo da actividade proposta no programa (Te- H

esa 9)* m

2 . lEraTíallxo COLK^TVOi "Discusaão do consinto dos fermandos sobre ac apresentações I

do cada grupo:

OBSERVAÇÕES SOBRE O TRA3AJ.B0 BS OJH^TAÇlO BA UTILIZAÇÃO BA FICHA BE __

NA KaKAHTà. ÍHNTM3":

: : I

1!RACÇAO:

I
I

7AÇO123 SOBRE 0 TRASA1HD ACHÍCA Bi: TUTrOBOLOOEAS P / J U 0 HíSBTO BA ABIÇAO E StTB- _

I
I
I

I
I



UJ.ÍJ..UÍ1ÍJÜJ Ar í l iUiJ^iüJ rxi.inoxro u-urso Acompanhaâ.0

D) EROGRAI&ÇÃO DO DE ADIA

1. TraTaalho era PSQCJBTCB GEEUPO

Conhecem já a realidade concreta: os alunos, a escola, a -babanca o o meio social e ff-'ico no qual está local izada.

¿Ta base desse conhecimento» t r a t a - s e agora de faser uraa proposta pormenorizada de como desenvolver as actividades

do Tenia.

Tememos como exemplo a primeira actividade. Há que indicar cada ponto citado: objectivos que se pretendes, dosi-

ficação (quanto tenpo deverá enprogar-se ), organização do espaço/distribuição física ios alunos (onie realisar a

actividade e como estarão colocados os alunos e o professor), preparação áa actividade (ê necessária alguna acti-

vidade prévia?), planificação de metodologias e previsão de recursos didácticos.

Heve-so utilizar o mess» método para cada actividade do programa.

ACTIVIDADE

i . .

UtUuJTXVUS DCSI2TCAÇAO CKGAIÜ^ESPAC.

j

i

í

BISTRIB. ALEMOS EREPAE.ACTIT.

i
í

KKDODOLOCnAS

i

i j

EHJDRSC6 DIMCTTCOS

í

•



UTJTDÂDS3 BIDÁCHOAS EKFI-SIJIS^AIS DE EDUCAÇÃO SAHIlláPJA
TffiMDE 1« H tGlME

Porrnação r
ggimoro Curso Acompanhado

TCTIVtDiABE- 1 OE3BSCEV0B DfSIFECÂÇAO BISGÍÍIB:AIirNO3 PEERAE íACTPf. METODOLOGIAS HE3ÜEISOS EEEláCTIC*.



TEJIDADES DIEAGT1UAS
TH3IMDE 1 . HEGÜ3SS

ViS .formação j t r o r e s so ros -C i s r
Pr imei ro Cttrso Acornoar-hado

2 . a?ral3alliQ COL333TT7O: As conc l i^sões de cada grupo sorão d i s c u t i d a s co lec t ivar ie i i t e , escolhendo a raslhor p ropos ta

cru, e\*ec.tualiaentQ, red ig indo ou t ra nova.

DCEÍE5TCAQA0 DISTHrB.AIimOS r^TraoLOGTAS RHT0R30S DTDÃCTICDS

i

:

i

!



T2ÜMDES DTDÂCTLGÂB
1 , HXQII3IE

ES-SíTAIS DE EDUCAÇÃO SAHTEÍBIA Formação Profossores -OIIT
Pr imeiro Ctírso Acoaipanhado

¡
Ice

ACfCniMDE QBJSJTIVOS DCBIFIGACAO CROÜIIZ,ÍSPAÍ!. DISTHIBcAnii-rCS ]PHEPAS.AGTIT, MEnrODOLOCTAS EECÜESOG DTDÁO'IÍCOS
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I

I
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HNTDADIB DlMC'HCAS FJiriltE^TTAJS T)Tí "T^AÇAO 3ATT7Í&ÍIA Formação Erofessores-CEFP
DAPE 1« 111011315 Prir.eiro Curso Acompanhado

E) AVALIAÇÃO

1* Trahalho cm PD'JT'ITOS OTCJPOS

Hoje interessa reflectir sobre o cátodo utilizado na íKcpsriência, para o ensino

da j./JÍtura o encrita*

a) Indica otiain são as vaiitagons (se houver) da utilização das fichas de

sacão. i i

| Ts) Indica otiais são ac dificuldíuic-s ou protlcraas etui'gido3 na u t i l i z a ç ã o , pelas c

ancas, das fichas do alfabctisaoSo.

2.

_ a) Em "base àf> respostas dad.ac peloo grumos, discussão acerca das vantagens e/ou

I inconvenientes da ntilisação das fiohas no onsino-aprandizageni da leitura e

escrita, "npocirrando definir as causan que originam as dificuldades»

I —:.___ :
i -
• „_ ^

I Tj) Dar sugestões, no intuito de reduzir os aspectos negativos, e que permitam G;

piorar adnquadanente as posoilsilidades das ficl-̂ as.

I _. _ '
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— TEMA 10. KIL BICUSINU KU TA PUI PEKADUR DUENSA
I TA MISTI TAKA TUDU ORA MA, NO SIBI KUMA SI NO LIMPU NO PUDI TAJAL

MANGA DIA BIAS.



UÍJ±.1>AD¿; i.» üLUlJ Primeira I (1)

KXL TgCüSIUÜ 735 TA HJI PHIAffOR DjIHBA I TA lüSIl TMA 1U3Ü OM la.,

Í7O 3IKT KtTlA SI TTO UHFIJ ITO FUDI SAJAL :*A3fO4 DI BIAS.

Objectivos específicos;

.#>5abar que os parasitas atacara o !horaem no interior e ax±ar±cc? ào corpo»

.íSatoeor. qtEtis sSo os carúrJaos de enfeuda, atrayés dos q^íais os agenten patog&ieos se introd-ascn no corpo

a estistêíHJia dos agentes patogéneos oos a doanrsa.

a sujidaáe corso -un dos prinoipais aliados da doença e a higiene-come un don prdnci;:-is
da

. r.oforçar os lialsítos de higiene iniciados nc Tor;a 1 o tes hábitos de luta contra os pars-ci

. 3er capar, de- utilizai* noirecíairieRte a ficlia de alíc^-etiaação JCÍT ITA IXPJi. JIG¿IT»

. Reforçar a prático, das operações aritméticas: aiiyão c sobtracção.

, Iniciar a !?raltiplicar-ão.

Mcu
simi Im ta
pui peka—
dtzr duensa
i ta násiá
tuáu ora
oa, no sjL
"bi kuna si
no limpu
no pudi t¡

¿ X Sí JLUtLJ-1.»

• AmuraçEo G lisrpesa da sala de aulas,
ÜJlJMtf̂  I' ni—> irrnnirnT tim Tnnnçn r *inH •- r l ~~ norcego^f e outra fruta ou hor
ta l iça com parasitas.
JIostrar às crianças que das duas acoSes (externa e intoma) do

a destruição da fruta ou hortaliça.

lía aula, as crianças farão um desenlio de parasitas atacando un vegetal,
ardiñal ou homem*

piolhos e

•'.'assoura, netalho

nango ou hortaliça
atacados por para
sitas

lapis, papel, C£
res

crianças

Biuc,sanitaria;

I'eio físico

3iuc.artística:desenho

3duc,sanit.:parasitas
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ACTTyllLSJlS

• F^iser cojnpresgüdotr as crianças as diferentes maneiras de atacar dos pajíasx

•i ffi G3~*o "v*̂ ">re n 0 exterior do carpo mas alimenta—se do sangue do individuo que
/toina através dos furos que fas na pele*
"/ Fode provocar doença grave que ataca todo o corpo»
x M.oose (npincu) Está produzida por pequenos cogumelos que vivem na superfí
;c ie da pele a qual furam para metecr as suas raises» Fodem provocar infeccíí

(^OS,

/ Matacanha perfura a pele para entrar dentro produzindo feridas que podem
/também infectar»

• Siirultaneamente ao controle sanitario e comparando os resultados com 03 ob
tidos no controle anterior, realizarão ezesrcícxos de aritmética: adição *"*
subtracção e multiplicação» 0 resultado de cada operação não deve ultrapas
sar 0 número 25*

. Trabalho com a ficha de alfabetização JCOT MA TIRA JIGAM.

• Arrumação e limpeza da sala de aulas.
• As crianças, junto com 0 professor, farão a enumeração dos parasitas que~

atacam 0 homem» Fodem fazer em forma de JOGO no qual, as crianças d ividi -
das em grupos, tentarão dar 0 maior número possível de nomes de parasitas»
Uma criança fará no quadro um sinal cada vez que 0 grupo de uma resposta
certa»

. Ha contagen para verificar qual 6 a equipa que ganhou, aproveita-se para
fazer exercícios de aritmética: adição, subtracção e miltiplicação»

• L8itura e comentário da história RATO" PORTADOR MESOÍE KDME SKALáDA»
• Trabalho com a ficha de alfabetização JCEtT MA TIRA JIGAIF»

• Arrumação e limpeza da sala de aulas»

REDÜ9S0B DZDJÍCFTCOS

crianças

fichas I e 2 do
controle sanitário

quadro, giz, ficha
00Ia, espinho, l a -
pio, caderno

vassoura, retalho

quadro, giz

história
quadro, giz, ficha
cola, espinho, l a -
pis , caderno

vassoura, retalho

nTTESDISCIPLIFARISAlDE ,

Muo»sanit. tparasitas

Efetematicatadiçlío sub-
tracção,multiplicação

Comun./fecpres.1 alfabeti
zação

Blue, san i t . : higiene
5H.11O. sanit*: parasitas

Ifetematica: adição, sub-
tracção, Eultiplicação
C omun./Erpressão
Gomun»/Ecpres.: alfabe
tização

Eiuc.sanitária:higi ene



Diálogo do professor com as cr ianças para lembrar a h i s t ó r i a RA1U 5TJKTABUE
HD3TF KDME SKALADA.
HEEEISEHTAÇXOr depois das cr ianças lembrarem as d i fe ren tes t en t a t i va s do ••_

i g ^ p a r a en t ra r na casa, dramatizarão a hissfcória na qual substituir—se-â &
caca pelo corpo humano. As di ferentes entradas da casa , representarão os ha
racos na tu ra i s do corpo: PORTA=B0CA, JAEHiâS^OfEIIOS, 1TAHES, ORELEAS A1TÜS e
SIKO. As COVAS ent re os blocos representam os POROS da pe l e ,
0 sistema u t i l i z a d o pelo r a to de aproveitar a ESTERABA DA BAJÜDA para e l e
passa r , representa os agentes patogêneos que entram no corpo a t ravés da bo
ca introduzidos na COKEDA e BEEEEDA. "~
Os HIRACOS que o r a t o ten ta faaer na parede, representara as f e r i d a s , p i c a -
das de p a r a s i t a s , infecçSes da pe l e , e t c ,

JOGO: AMI SEESJ EtCUSItíEJ li TA DA BOUBA, JIISTI ENTRA KA KURHT DI PKADÜR,
As cr ianças dividemr-se em grumos,
Huas c r ianças , colocadas f rente a f ren te , tomar-se-ão por ambas as mãos, for
mando uma "barreira que representa o corpo humano. Cada grupo de cr ianças quê
representam os agentes patogêneos, formará uma f i l a , chegando por turno à
f ren te da "barreira, Para poder passá- la deverão indicar uma maneira correcta
de entrada dos agentes patogêneos no corpo humano e que não tenha sido ainda
indicada .
17o caso de conseguir passar a "barreira, a equipa i r á ao quadro para marcar
um ponto a sou favor,
Ê mais conveniente que es te jogo se r e a l i z e ao a r l i v r e , Neste caso os pon-
tos podem marcar—se u t i l i zando pedras ou pauzinhos,
Ua contagem dos pontos para ve r i f i ca r qual ê a equipa que ganhou, devem r o
pelLr—se os exercícios de AHITM2HTCA já indicados.

com a f icha de alfabet ização JOH HA TULA. JIQA¥,

Dogo

enancas

pedras, pauzinhos
juadro, giz

quadro, giz, ficha,
cola, espinho, l a -
pis, caderno

Comun.EEpres.: orali
lidado, dramatização

M u c s a n i t , : agentes
patogêneos e vías de

no organismo

Materna t i ca : adição, snb,
tracção, multiplicação

omun.Srpres.: alfabeti
zação

• Arrumação e limpeza da sala de aulas,

O professor, fazendo referência a história RATO MJETADUR MISTT KUMB SKALA—
DA, a qual mostrava como a existencia doHipWC^uda-va, o rato, íproporá o

Ó professor perguntará às crianças se temias mãos limpaa.»Seguramente, as_
crianças julgarão que as suas nãos estão limpas. Para verificar se ê verdjt
de o professor colocará um papel branco limpo no qual, cada criança apoiai
rá com força ura dedo | Se não ficarem marcas de sujidade no papel, o prof es

vassoura, retalho

papel branco limpo
água
crianças
eonixole de higiene
corporal

Bluc.sanit.rhigiene
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JTDADES DIDÜCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA Formação P r o f e s s o r e s - C E F P
TIDAPE 1 , HTGIEflE P r i m e i r o C u r s o Acompanhado

F T C H A D O P R O F E S S O R

NOME DO FORMANDO: NUMERO:

TEMA. 10 KIIi KCCTJSCTTT Kg TA PTJI PESADOR DUHSSA. I TA MESTI TAKA TDDTT

ORA MA, NO SIKE KPMA. S I NO UMPU NO' FODI TAJAL MANGA P I JGLAS

OBJECTIVOS ESPECÍFICOS:

• S a h e r t >
— que os agentes patog&ieos atacam o homem no interior e exterior do seu corpo*
- quais são as vias através das quais os agentes patogéneos oe introduzo» no co£
po humano.

— que existe relação directa entre o agente patogõneo e a doença*
- que a sujidade 4 fonte de doença e a higiene 6 fonte de saúde*

• Ser capaz de transmitir os conhecimentos citados numa linguagem (crioulo)» adajo
tado às crianças*

• Ser capaz de orientar correctamente o tralsalho com a ficha de alfabetização
JOT NA TIRA JICÍAN.

• Adquirir e saber aplicar metodologias para o ensino da multiplicação*

• Programar as actividades docentes do Tema 10*

• Conhecer e analizar o sistema de CONTAGEM «am crioulo e o/s utilizado/s por
outras raça/s na Guine-Bissau, estabelecendo os pontos comuns e as diferenças
entre eles.



UNIDADES DIDJÍCTICAS EXPIÍRIMEIÍTAIS DE EDUCAÇÃO SAGITARIA. Formação P ro fe s so ra s -CEFP
TOIDADE 1 , HTGIEffE [ Erimeiro Curso Acompanhado

A)' CONHECER A REALIDADE I

O toma 10 inclue o enoino—aprendizagem da contagem até ao numero 25. •

Repara que no sistema de contagem em crioulo utiliza-se como "baso o número 10. Is_ I

to 6, o:; dedos das mãos. Assim dizemos:

un dus __ tris kuatru sinku + seis sete oitu nofoi des •

(dedos de uma mão) (dedos da outra mão) I

onsi dosi _ tresi katorsi kinsi disases disaseti dxsoitu disanoui vin
II 12 13 14 15 10*6 10i-7 10V81 10*9 2C

vinti un vinti dus vinti tris vinti laiatru vinti sinku,
20*3 20*4

2.

I
1. Otabalho

Compara o sistema de contagem em crioulo apresentado aqui, com os si&ú&ma de conta

gem utilizado pela tua etnia* •

Deste: a) Indica qual ê o número no qual se "basea o sistema. Por ex. no crioulo

ê o 10= dedos das mãos» a

b) Descreve qual 6 a lógica existente na contagem atê o número 25, |

OBS.: Se porteneos a uma comunidade que não tem um sistema de contagem diferonto

do crioulo, ou "bem partences a uma cpmunidado com sistema do contagem pro— I

prio, mas que tu. desconheces, doves fazer um trabalho de pesquisa solare o

sistema de contagem de uma etnia da Guinê-Bissau, à tua eleicção. I

,

I
2 . COLHJTIVÂ rERTIi! _
Apresentação do3 traixilhos individuais que serão, eventualmente, corr igidos o«* en I
riç.iiôcido3.
Cadaformando devo rocollier TODOS os sistemas de contagem apresentados.

l
I
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i *
IDADES DEXáCTCCAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANITARIA Formação Prof essores-CEFT
IDADE 1» HIGIENE Pr imei ro Curso Acompanhado

B)s CQNTEflDO DO

Com o Tema 10 pretende-se transmitir às crianças:

- qv.e os parasitas atacam o homem no interior e exterior do seu corpo.
- oiiais são os caminhos de entrada através dos quais os agentes patogêneos

b& introduzem no corpo humano,
- a existência de relação entre os agentes patogêneos e a doença.
•• que a sujidade ê um dos principais aliados da doença e a higiene 6 um dos
principais aliados da saúde.

1» Trabalho em FTÇJOTO GKOPO:

Cada grupo trabalhará solare um dos pontos assinalados fazendo um pequeno texto

em crioulo, em linguagem adaptada às crianças.

2. Oíralsalho era COLECTIVO:
Cada grupo apresentará o seu tralíalho ao coleotivo que fará a avaliação e, even
tualmente correoções.
Cada formando deve recolher os traTjalhos dos quatro grupos.

I



148 ~ •
TJirÕADES.DIDÍOOIÇAS SXPERUOiNTAIS DE EDUCAÇÃO SABTTáRIA Formação professores-CEFP •
UNIDADE 1 . HTGIENTE \ P r imei ro Curso Aoompanhado

OSSERVAÇÕiS PARA 0 TUABAISO COM A TTCHA DE ALFABKUZAÇlO JCICT BA TIRA JIGAIT:

0ISERVAÇÕE3 PARA A ORIMTAÇÃO DO JOGO-REPRESEíITAÇÃO DA HISTORIA ^UTU FORTADXIR
MTSTI ¿DUE SKALADA:

SOME LIETODOLOCÍIAS PARA O ENSHTO DA MULTIPLICAÇÃO i

I
C) ASPECTOS PEDAGÕGICO/DIDACTICOS

1. Ba PElJJHTOS G£RÍJPOS

Cada grupo tra'balhaxá sottre um dos temas a segui r : •

- orientação da f icha do alfabet ização JOT HA TTEA JIGA1T, •
- or: antação do JOGO-EEPRESENTAÇÃO da h i s t o r i a RATO mTADDR IUSTOI KDME SKALADA,

íralDstituindo os elementos da h i s t ó r i a : oasa, r a t o , e t c . , pelos elementos do I
corpo humano, oonforme o indicado no programa» |

- demonstração metodolfigioa do ensino da mult ipl icação, u t i l i zando as a c t i v i d a -
des assina' idas no programa: controle s a n i t á r i o , ver i f icação dos resul tados •
obtidos pe? s grupos nos di ferentes jogos, e t c , I

2. íCrabalho COLÍCTn̂ O _
Cada grupo apresentará o sou trabalho ao colectivo que o aml iará e proporá, I
eventualmente, alteracçoes.
Cada formando deve recolher as observações dos trabalhos dos três grupos. _

1

I
i

I

I
l
I
I
I
I



TJHIDADE 1 . ÍUGIME
U J I H J . JL.EIJ.UUCS.

Primeiro Curso Acompanhado

D) HtOCS¿E&.qAO DO SE ADIA

1, "Sraballio em PEÇAMOS díüPCB

Conheces j á a r ea l idade concre ta : os a lunos, a esco la , a tapanca e o meio soc i a l e f í s i c o no qual es tá local izada*

Ua "base dssse conh.ecimen.to, tarata— se agora de íasetr uma proposta pormenorizada de como desenvolver as ac t iv idades

do Teína.

Tomemos como exemplo a pr imeira ac t iv idade . Há que i nd i ca r cada ponto c i t a d o : object ivos qv.e se pretendem, dosi^

f icação (quanto tempo deverá enrpregar-se), organização do espaço /d i s t r iba ição f í s i c a dos alunos (onde r e a l i z a r

a ac t iv idade e como es tarão colocados os alunos e o professor-), preparação da ac t iv idade (é neces sá r i a alguma

act iv idade p r é v i a ) , p lan i f icação de metodologias, provisão de recursos d i d á c t i c o s .

Deve-se u t i l i z a r o mesmo método para cada ac t iv idade do programa.

JlíOS EREEAR. AC TTV". METODOI



TJNH&DIS DIDÁCTICAS EXFSIIHSÍ-AIS BE EDUCAÇÃO SANITÁRIA
TOTEMDE 1 . E G I E í E _______

-oao Brofessoros-CEUT
Curso Aooi-panliado

AC_I\_UAUE

-

OBJ_C_Í7CS DOSIFEGAQAO GRGARIZ.ESPAC, DISTSIB.JilUETOS PEEPAE:ACT_Y. I'SPODOLOGIiS KECDIBCS DIDÁCTICOS



"UNIDADE l / Primeiro Curao Acompanhado

"Eraballio COLSCETVO: As conclusscSes de cada grupo serão discutidas colectivamente, escolhendo a melhor
proposta ou, eventualmente, redigindo outra nova.

ALM-LVIDAÍ)*; ÜBTüCTTVtS 1DuüJi'iüAC&O (SaAÜIZ.uüPAC.I "Dliá'íKiü.AIAJí-ÍOS "BElíMfi.'AiJ'ITV: íliíütiüüLtXi'iAS HtCUffiSOB JJLIWJ'JÍUJÜB



mmíADis DiDÁcaiCAS -Exsmsimmjs DS EDUCAÇÃO SASÜTÍHÜ
"OSIDADE 1» HTCilMB

Formação P ro fe s s or es~C EFT
KciESiro C-&rso Acompanliado

âCOãvTDASE G3J£CrjinruS fiXBUTCACAO cEtaaíiz.iSEao. DISISIB.ÀinKuS ¡PRilPAH.ACTTV. KBraDCEOCEIAS HB3UIS0G DIDÁCTICOS



I
I UNIDADíS DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE jJEUCAÇlO SANITABIA Formação Professores-CEFP

TJMDADK 1 HIGIENE P i i C A h d

I

I

Ç ç
TJMDADK 1. HIGIENE Primeiro Curso Acompanhado

E) AVALIAÇÃO

• 1. Tra"balho INDIVIDUAL

0 program que se está a aplioax esxte ano nas turmas da Primeira Fase Experimental

I (EB) tcíú como conteúdo princij)al a higiene. Considerando i s t o , dá a tua opinião

acerca do se :

• a) as crianças adquiriram algum conhecimento soisre a importância que a higiene
• tem para a st- de do homem. Detalhar e fundamentar a resposta:tem para a st- de do homem. Detalhar e fundamentar a resposta:

"b) as crianças adquiriram algum hábito de higiene? Uetalhar e fundamentar a respost

I = = = = = =
I 2. COLÍDTIVAI.IIIITE

Discussão geral com "base nas respostas dos grupos:

I
I
I
I
I

I



TÜMDIS DIDJMCAS TÍ
mTTT)AT3E 1 .

AIS DE EDUCAÍ AO SAITMIA
Primeira Fase (l)

HATtT FORTAUUR MESflE KUM3 SKALADA

I -ten "ba vn 'bias nun&e teu. Malan rninti kunbida si "hajuda di nome Tsal>el. I fed, fe

ra, nunde Id oja "bon rasa di akalada. I taunpra, i leba pa si kuartu.

Ratu Furtadur mora pertu di kasa di Malan, ora ki sinti ki l oeru sal)i, 1 "bida sru

ma tiilu, i ras t i con kurio ld.1 slcalada. Ma i ata fora di kasa, skalr-jda gora sta

dentra di kasa»

Hatu Furtadur o"> porta yatoi i kuri pa Isa yentra dentm di kasa.

Ha, Halan, manc.-a ki oja ktuna ki Ratu Furtadur misti yentra, i fica porta ku for^

sa» Ratu, paña -.m tirata di pankada na "boka.

.- " i i i i i i i i i i , i i i ü i i i i i !" Ratu Furtadur cora.

Ma, kil coru c-bx taita lm forsa tole ku Ratu Furtadur para cora, i misti son ki l

ckalada»

Suma porta fifd-xi, Ra'fcu Furtadur da bolta di kasa pa pudi o ja utnr manora di yen

tra. I o ja u+:^ kfiu Ai yentra, ku aodu janola. Ratu Furtadur kon^enti i ptirpara

pa salta»

Ma, JÜalan s ke loi Hatu I'V<xta<3.ui- misti, logu i fica janela tudu.

Ratu Fitr-tac!.-.. nal'ta, i "bati na ridia, i fe'-i di kosta»

- " i i i i i i i i ü , i i i i i i i i i i !" Ratu Furtadur na cora.

Mas un toar, ld.1 ceru sa"bi pui Ratu Furtadur na tarbaju. I juM porta, ma porta

sta "ha fie iu, i ,>'.M janela, m janela sta tta ficadu taiíbi, i . . . ki l ceru saoi

nunka ka i para "ba!

Ratu I\).Tfjdur pensa kum¡ si kil ooru !3a"bi ku sta dentru di kasa i pudi sai,

anton R?. a Furtn.lr.i- IOJ. ata í'ora ¿i kaaa i pi.«í.i yentra. I "buska ka\x di yentra» tok

i o ja k' ja ku files, rundo kn tulokus junta nel» I "buiska lean di y en tra, ma ni ka

oiga r?i pasanta si bunrla na ko"ba, Kalar. ojal ba ja i tapa liaba, ku larca.
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TJNIDADES DIDÁCTICAS ECPíKIMEHTAIS DE EDUCAÇ&O SANTEÍRIA EH
UNIDADE 1. HIGIME Primeira Fase (if

- "iixiüüü, idiiiiiüü !" Ratu Firrtadur oora mas un "bias;

Dispus Id. para cora, i da bolta di kasa i oja kuma yentrada ka ten* Porta ku jane

la* ku kil koba tudu fica..*

X" pensa ciu> tok i o ja manera* Anton Ratu Furtadur ri, i salta tok i kai di koste

1 lanta nas i íkundi pertu di kamiñu.

Ma, ora ki pensa kuma i na "bin ngana Halan* Ratu Furtadta* ka pudi para ri#

r fala kuma:

- "Gosi, and. n ka pudi yentra pabia e gaju fica tudu. Ma na pora si ba

juda. Ora ku si batuda na "bin, ami, n na salta na si kabas, n keta,

n sukundi, asin ora ku Ifelan na yabri porta pa si tajuda yentra, na

yentx*a taribi."

Ratu Fur-fcadtn? ora ki pensa na skalada ki na "bin kumo, i sinti yagu na si "boka*

Suma ki pensa, asi ki fasi* Xsabel, "bajuda di Halan oiga* Ratu Furtadur yentra ns

si lcabas. Ma, bajuda ojal, i finji suma ka o ja nada* tole i pertu J&lan. r falal:

- "Halan* Bu sisi ke? Bin serka e ratu ku sukundi na ña kabas!".

Oca ku Ifcilan obi nona di ratu i paña ralba i •'bai tras di Ratu Purtadur ku po, ma

Ratu Furtadur kunsigi sukundi na metadi di liUo di kintal*

Ratu Furtadur na kalura, i kansa ma, i ka pudi diskisi ki skalada sab'i*

T kunsa fura koba na padidu pa pudi yentra na kasa. I' fural ku si boka, ku si inot

i pui tudu sontidu pa ka fasi baruju.

llalan, ku sai di kasa ku basora pa barí kau pa Eatu Furtadur ka pudi sukundi na

muntudu, i ojal, i dal bruta di santa maria di sute*

Ratu Purtadur mLsti sukundi na muntudu ma, manera ku Malan bari ba kau, Ratu Fur

tadur ka pudi sukundi.

- "ii.ijiíiiiiii, UasaaaaaHE. I' Ratu Furtadur cora, i kuri tok i pirdi.

Malan ku Isabel sinta na kasa. Isabel falar-

- "Hmmrntnmh, Malan, e skalada sabi di mas!"*
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TEMA 11. KIL BICUSINU KU MISTI DANA KURPU DI PEKADUR
I NO DIBI DI TRATAL SUMA OSPRI O SUMA KE ?
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UNIDADE 1« HIGIEEIS Primeira Fase (l)

TE3SK TL KEL BTCUSlfo KtTMES^ DABA KÜHHT Dl PEKADTJR P r TRATAI 5TJHA OSPRI O SvMft. KIT?

Ob.iootivos específicos?

„ tornar oonsciêbcia das condições higiénicas com qua a população rea l i za algunas ac t iv idades : cozinhar, tomar
á conservar a água, levar roupa, mercado, e t c .

, feoabeser quais sao as medidas higiénicas adeq-uadas a apl icar nas refer idas act ividades.

• Desenvolver o e sp í r i to de cooperação atediante o trabalho de limpeza da-fonte/pooo, ou outro serviço à corna
nidado relacionado com a higiene.

< Se? capas de u t i l i z a r correctamente a ficha de alfabetização "EíUlTTA 3AE0ÜÍ HA HOPA,

. Conhecer, l e r e escrever os números a tê 2j>,

• Desenvolver a manualidaàe mediante a construção do QUftDRAETS DAS OPHRAÇGES AFJTÍÍ&FICÂS.

• Ser capaz de somar e mult ipl icar u t i l izando o refer ido "quadrante".

. Adquirir a noção de revers ib i l idade da adição e mult ipl icação. Por ex . : 1+4 = 4.+I; ?x3 =• 3x2.

ACTI7IDADIS E5DDRSOB DIDÂC1ICOS CTTERDISCIPUNARIDADE

JELl ^
ñu ku mis-
tí. dana
kurpu di
pekadur,
no di td d i
tratai su
ma ospri
o suma
ke?

• Arrumação e limpeza da sala de aulas.

. Construção do QJADRANTE DAS OPERAÇÕES AHIIM&ITCAS aproveitando a oportunida
de para o esisino-aprendizagen da contagem atê ao minero 2p (leitura e escrT
ta dos núraeros). Utilizando o "quadrante": soma e multiplicação, cujos re-"~
sultados nao devem ultrapassar o número 25,

a«B9S^Tffi^BO 1«rrenoda mnelrade oozinhar.
. De volta , na aula, as crianças DRAlíATIZABAO o ohservado. Devem tentar repro_

duzir o mais exactamente possível cada detalhe. Ha "base desta representação
o professor e as crianças dialogarão acerca de se a situação ohs^-vada dá
muitas oportunidades aos agentes patogéneos para atacar o homem. Ezs»:

^Ê^^^^^js^^$^^»sl^m^cm:iimBi tapar nem ferver, etô
í Trabalho com a ficha de alfabetização ffüBTTA SA5CM KA ROPA.

vassoura, retalho

ficha, cola, espiji
ho, corda, palha

quadro, giz, ficha
cola, espinho, Ia
pis, caderno "~

EBtuo.sanit. ihigiene

Jferrualidade: dohra—
gem, colagem, nôs.
lfe,temâtica: contar,
l a r e escrever atê
25, adição, m l t i p .

Coraun. Espres.: orali
dade, dramatização
BÍUBL. san i t , ; higiene]

Coraun.Ecpres,
"betização



ACTEVE&iDIS RSDUISOS DIDÁCTICOS UTTERDISCIFKQTARIBADE

Fo lembra
kuma "boka
i por-ba
di no kizr
pu. Anton
no tocia
sintidu
ku- Icasa
lo.i na ven

Arrumação e limpeza da sala de aulas .

Trabalho cora o qtJADRÂRTE DAS OPieRAÇQES AHITKÈEECAS: soma e multiplicação.
Hevereivilidade das duas operações,

QBSíSVAÇàO do mercado ou feirsí, observando especialmeEnte o referente $. comi
ttg& venda de ouscús, p a s t e i s , sumos, l e i t e dormido, pão, e t c . *"

¡

De vo l t a , r.a sa la de asilas, as crianças reproduzirão DSAlíiTECJÜ.TCiri'tn ò òbser
vado a tê aos mais pequenos deta lhes .
Sn diálogo do professor com as cr ianças , conclusão se a situação observada
beneficia aos agentes patogênecs no aea ataque ao tonem»
íi importante qua o pz>ofe&sofr acsirial© a grande ^ ^ f t ^ d a á e do fiá^ôMè>s^
fee ^eaxk»tráB î > âitóiaáUPCf e a f a l t a de censoiência (desde o ponto do v i s t a
da hig:lesnci) COEI que a população manuseia e s t e .

vassoura, retalho

quadrante das ope-
rações aritméticas

dramatização

diálogo

5fluc• sani t r:higiene

soaa, ^
tiplicação, reversivil

, : oralida
de, drama tisacão
Blue, sani t , : higiene

L Oírabalíio com a fieba de al íabet isacão ViUNTA Hk EOFA. quadro, s i s , ficha ¡Connm*H5q5res# ialfabeti_
cola , espinho, Ia— sacão
p i s , caderno

Labs ropa
i pa haba
ku taõu
bicusiñu.

lirrp-esa da sa la de aulac*

. Trabalho com o çpADRAHTS SAS CPTPJi.ÇÕES AHITlHÍITCAS: soraa, nul t ip l ioação.

. OBSMTÂÇAO di^aota da maneira de lavar rcitpa*
« De vo l t a , lia sala ds aulas , as crianças URAJ-IiTIZAriÃO, o nais axaotaineate

possível o observado,
0 TO?ofessor, dialogando com as cr ianças, chamará especialmente a atenção

de o ponto de v i s t a h ig ién ico / .
Para reforçar o diálogo podem também u t i l i z a r o desenho cia ficha ivüSFEfi. SA-
BCSí KA ROPA.

» trabalho coro a ficha de alfabetização WDHTA SAEOtT ÍTA ROPA,

a, retalho

quadrante

observação lavado

dramatisacão
diálogo

3Iuc.sanit,¡higiene
Matemática tsorna multip
plicação

¡ C omun, jicpres, t orali—
[dade, dramatização

sani t . : higiene

quadro, g i s , ficha. iGomun^Hrores, :a lfabe-
cola , espinno, 2A- t izaçao
p i s , caderno

Aos no na
juda pa
tudu ,*!»-
t i di no
taharika
san.

• Arruiaação e limpeza da sala de aulas*

. Trabalho com o gjADEAETTE DAS OPStAÇÕES ATlITÍ.íEECCAS.

• Trabalho SOGIALMFI'TTTi ÜTIL: Ein^esa &á - fonte/poço ou outro trabalho re la
Alonado oom a higiene»'

, Tírabalho com a ficha de alfabetização ¥DHTA SABCST ÍTA HOPA:

vassoura, retalho

quadrante

quadro, giz, ficha,
cola, espinho, Ia—

ESuc, sanit.:higiene

I-fe.temá'ía.ca: soma, mil
tiplicaoão

san i t , : higiene

Común. Exprés,lalfabeti
zação
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11
INIDADES" DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO 3A17ITARIA Formação P r o f e s s o r e s - C E F P
3TOTDADE 1 . HIGIENE " P r i m e i r o C u r s o Acompanhado

F I C E A D O P R O F E S S O R

NOME DO FOPJ.IAIJP^: HÚMERO!

TEMA. 11 KIL SCCTTSIMT KU KTSTI PANA KPRPU DI PEKADOR, NO DIET DI TRATAL

SUMA. OSPRI O SOMA. KE?

OBJETIVOS ESFBStFTCOS.

• Tomar consciência da situação higiénica em que a população r e a l i z a d i ferentes
ac t iv idades .

• Saher comparar a si tuação r e a l citada^ com as oondiçSes higiénicas adequadas,
e saber t ransmit i r esse conhecimento as c r i anças .

• Saber or ientar às crianças na construção e u t i l i zação do (JJADRAETTE DAS OPEEIA
ÇÕE3 ARITMÉTICAS. ™

. Saber orientai" às cr ianças na u t i l i z ação correcta da f icha de alfahetizn.ção
WOTPTA SAOT UA ROPA.

• Sor capaz de fazer tuna pequena e s t a t í s t i c a solare a des is tência das crianças nas
turmas experimentais, calculando as porcentagens.

• Aplicar na sua turma (EB), o conhecimento do sistema de contagem re fe r ido , para
o ensino da contagem.

• Reforçar a consciência da necessidade da integração escola-comunidade e t r a n s -
mi t i r às crianças essa consciência aproveitando para 'fiai, especialmente, o t r a
Isalho socialmente ú t i l de limpeaa da fonte/poço, ou outro tralaalho relacionado
com a higiene.

• Programas? as act ividades docentes do Tema 11» -

. Ref lec t i r cri t icamente solare a inf luência que a aplicação do programa exper i -
mental tôm solare as c r ianças , assinalaiido os aspectos posi t ivos e negativos*



Es ... PARA A ii5Aa3

psrte), deven calcular s,s percrmtagans de desistência total, diferenciando de-

pois por

ríírceiit-agejn

Perro entumeci

Porcentagem

de

do

t o t

!?aparis!

rapaaen

is desistentes:

desistentes:

ai de crianças desistentes:

pretar as cifras olítidasi

I
S DIDÁCTICAS KÍPTÍII^ÍÍYAIS 3E 13DÜCACAO SATüITAEIA Formação Proíessores-CEFP I

I
I

qyjtíse no :Cim do ano l ec t i vo . T'tate aiio tratnlhamos ñas turmas de Primeira

Pase do EB, com tun proseara, rnotoiologias c material didáct ico em experimentação •

q i devemos aval ia r não s6 no que dia respei to aos coniporteunentos das crianças e

níveis de aquir'.cSo dG oor- .̂eci;;x:n"!-oe ;;jaõ tambSn quanto à as i s t enc ia das cr ianças , •

aspects efito, <io liiaior intírresse, SG ccoicidorai'mos 03 olervaMssimos índices de de_ •

sistêticip. que S3 voriiicwr, no peÍB ,ja a p a r t i r do pr ine i ro ano de escolaridade. —

1. EraTalho ErJMVTTOAL ™

1T0 in í c io do ano "Irctivo n/.a^orasto uns mapa da turma. Uti l izando esse mapa, do- «

ves acrâsccntax as deaictunoiaG verif icadas na turrna, assinalando data e causas. |

No caso do haver crianças que. rao fi^irom no mapa por se terem integrado na oseo

la poFjtctcíoíTiSiite^ d ocre í- i nc lu i r os seus r-oir.es com 03 dados pedádos r.o mapa: se_ •

."jco, idade, o tc .

2 . iralJallio COT..F01TVO . •

a) Devem juntar oa resultados obtidos por cada formando e, tomando em considera- •

ção o número total de crianças matriculadas nas turmas experimentais (primeira •

I
I
I

"b) À vista dos resultados finais, dove haver -\xrna, discussão colectiva para. inte£_ •
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TUDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SAH'ITARIA Formação Professores-CEFP
NTDADE 1 . KTGIME Pr imei ro Curso Acopanhado

B) CCTTTHtDO DO TB1A./CRIOULO

1 . Em PECJIEtfCS GHTJPOS f a z a r um t e x t o b r e v e , Qm c r i o u l o , desenvolvendo o t í t u l o do

Têmaí KCL EICÜSUTCT EU ÜXSTI DA1TA ICURHT Dl PECADOR HO DIEE DI TÍRATAIi SÜMA CSPEI

0 SU1.;A KS?

2. Oirabalko CCLIETIVO

Apresentação do trabalho de cada grupo. Discussão e elaboração de vim texto final»

cT ASPIC TOS PEDAOÓCÜCO/DIDAC TOCOS

I, Trabalho em PEGJJTSTOS ORUPOS

Cada grupo trabalhará sobre um dos aspectos a Beguir:

a) orientação da utilização da ficha WD1JTA SABON KA ROPA,

b) construção e utilização do QUADRANTE DAS OPERAÇÕES ARITMÉTICAS,

c) dramatização de una actividade contemplada no programa. Por eoc., lavagem o

secagem do roupa, cosinhar, venda do produtos alimentícios, etc.



I
UNIDADES DIDACTICAL rtfTKITJTUTAIS DE IDT.ICAÇÁO ZXTWXSIA Formação profeasoros-CEPT I
UNIDADE 1+ HIGIENE Pr inei ro Ç-urSo Acompanhado *

I
2, Trabalho C OLID 'VrfO

Aproseiitaçãf) 'Ion -tT/aljallios do c¿u'í;i. r?*\.ir>c <mo :-,valirü.*á o propoi'a, evontualmonte, I

altnracções.

Cada formruido ¿ovo recolhei* as otisorvaçSes doc trabalhos dos t r ê s grupos» I

CTJÍRVAÇÕE3 SOBRE A OHIS^Af?ÃO DA TJTILIT'ACAO DA HCEA 7)13 ALFABETIZAÇÃO UWTA SA

BOlí KA SOPA: I

I
I
I
I
1

O1SERVAÇOT33 SOBRE A CGNBTRfinAO 35 UTILIZAÇÃO DO gjADKAFPE DAS OPERAÇÕES AEITMÍJHCAS! |

= = I

^ „ , : , , ; m

OBSERVAÇÕES SOBRE A DPA!'ATIZAÇÃO DE VT.tt. ACTIVIDADE COTTETÍPLADA 1T0 PROGRAia (TEMA, i : "

. „„ _ „ . , •

i



TOUDADE 1 . HIGIME Primeiro Curso Acompanhado

D) PROGRAMAÇÃO BO TBIÃ./FLAITO SE AULA.

1« Italbalho em PEqtfQTOS GRUPOS

Canteees j á a rea l idade concre ta : os alunos, a e sco la , a tabawca e o meio socia l no qua l e s t á l o c a l i z a d a .

lía Toase desse conhecimento, t r a t a - s e agora de fazer uma proposta pormenorizada de como desenvolver a s ac

tividades do Tema.

Tomemos como exemplo a primeira actividade. Hâ que indicar cada ponto citado: objectivos que se pretendem,

àosificação (quanto tempo deverá empregar-se), organização do espaço/distribuição física dos alunos Conde

realizar a actividade e como estarão colocados os alunos e o professor), preparação da actividade (ê neces

sária alguna actividade prévia?), planificação de metodologias e previsão de recursos didácticos.

Deve—se utilizar o mesmo método para cada actividade do programa.

ACTIVJJJADE OBJÜUTIVÜÜ )03IFICAÇA0 aaoAHiz.ESPIO. DISIKCB.AimfOS PREPAR.ACTIV. METODOLOGIAS EEDimSOS DIDÁCTICOS



THíIDADIE BIDÍ3TIC.A3 EKFSRIÍian?AIS DE EDUCAÇÃO SAETI1/LHIA
nAEE 1- SEGIIÍTS

Professores-CEFP
Friraeixo gg r so Acompanhado

ACTIVIDADE AOl CRCtfiEIZ^ESPAC. tDISimB.AIÜITCSÍ PREPAR, ACTIV.t ISIODOLOGIAS RíDIIRSCS DIDAC1TCCB



L ^ ^ ^ ^ ^ ^ H ^^^^^^m ^^^^^^m ^^^^^^m ^^^^^^M ^^^^^^p ^^^^^^P ^^^^^^P ^^^^^^B ^^^^^^B ^Vfl^HBi ^^^B^MJ ^^^^^BJv V^PVBBr VJBBB^P ^̂ B^̂ HHJ- WW V^BJI^B ^BBB^V •BlHi^P i(PBHBBf

xxuioaaurea-viM?.r

D3STEDADE 1 . IHGIENE Primeiro Curso Acompanhado

í írabalho CaLHJTTVOi As canc lussões de cada grrtpo s e r ã o d i s c u t i d a s co l ec t i vamen te , escolhendo a melhor

pcroposta cru, eventualmente, r ed ig indo o u t r a nova.

ACTIVIDADE OBjnCTTTOS

!

DOSIFICAÇAO CRGAUIZ. ESPAC. DISTTÜE

/

. ¿OJITOS PP.EPAR.ACTIV. IIÍLTODOLOGIAS

J

RECUKGS DIDÁCTICOS



•JSIMDE3 ELDÃCTICAS IKPIKníaraAI3 DE EDUCAÇÃO S
S i . EIGIME .

Pcrnação Professores-C EFP
Primeiro Curso Aconipanlia&o

ACITVIDABS

i

DCGJLFICAÇAO CROAHIZ.ESPAS,

1!

DISIHIB.AIDlTCfí PREPAR.ACTO". MEffaDOWaEAS RHJTJRSCS DIDÃCOÍCOS
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I
TOTIDADES DIDÁCTICAS EKPERIinHTTAIS DE EDUCAÇÃO SAETXTÍSIA Formação Prof essores-CEFP "

I TOHDADE 1 , HIGIEtTE _ __ t m P r imei ro Curso Acompanhado

I
i
I

i

Lembremos que tun dos objectivos que norteara o programa experimental ê a integração
esoola-comunidade. Considerand<

1. Em f-BÇgnasrCG GRUPOS indiocsc:

I E)" AVALIAClO

| esoola-comunidade. Considerando e s t e o b j e c t i v o :

I
I
1
I

n,T Tem-se alcançado o objectivo citado de forma satisfatória? Detalhar e funda

mentar a resposta.

• b) Aliais das actividades desenvolvidas ao longo do programa ajtidarim mais a a t i

gir esse objectivo?

I

2, COLECTIVAMENTE

a) Discussão geraX com base nas respostas dos graposs

• b) Sugestões para tornar possível uma maior integração escola-comunidades

i EEEEEEEEEEEEEEEEEEEEEz
i —



UNIDADES DIDÁCTICAS EXPERIMENTAIS DE EDUCAÇÃO SANiTÃRIA
UNIDADE I - HIGIENE SB Primeira Fasejj[)_——

QUADRANTE DAS OPSRACQES ARITMÉTICAS

NCME:


